
EMPRESA DO RN 
VAI FATURAR  
R$ 10 BILHÕES 
EM ANO DA CRISE

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 3
# 1173

Natal-RN
Quarta-Feira

28 / Agosto / 2013

www.novojornal.jor.br

O Ibama deve vir a público 
não para cercear a imprensa, 
mas para justifi car suas ações 

e detalhar suas atitudes de 
fi scalização ambiental”

Rogério Marinho
Secretário de 

Desenvolvimento

Isso abre um precedente 
perigoso. Por que o Ibama não 
se posicionou na época? Isso 

mostra que o órgão ambiental 
não tem segurança para se 

posicionar ofi cialmente”
Marcelo Rosado 

Presidente da FCDL

Houve espaço ao contraditório, mas não foi exercido pelo órgão ambiental. 
Agora, por meios judiciais, querem se impor e intimidar o veículo de 

imprensa. Isso é inconstitucional. A Lei de Imprensa já nem existe mais”
Ricardo Pedreira

Diretor-executivo da ANJ

O jornal tentou ouvir o outro 
lado. Várias vezes. Outro 

lado que preferiu judicializar 
a liberdade de expressão”

Rubens Lemos Filho
Jornalista

Além de um judiciário forte, o que torço é para que o 
jornal continue combativo na defesa do desenvolvimento 

do Rio Grande do Norte. E siga apontando os erros, 
omissões e as opiniões diferentes dos órgãos reguladores” 

Arnaldo Gaspar 
Presidente do Sinduscon

Isso não poderia ocorrer. A 
instituição federal atrapalha o 
desenvolvimento econômico 

e depois quer manipular a 
Justiça para que a imprensa 

não faça o seu papel”
André Elali
Advogado 

Os meios de comunicação 
não podem sofrer restrição 
ao exercício de informar a 

sociedade. Foi uma verdadeira 
afronta ao jornalismo”

Breno Perruci
Presidente do Sindjorn

Não sentimos o Ibama 
como um aliado, longe 
disso, já que até manter 

um diálogo está difícil no 
momento atual”
Itamar Rocha

Presidente da ABCC

WWW.IVANCABRAL.COM

BARBOSA DECIDE 
EM FAVOR DO 
GOVERNO DO RN

URBANA CONTESTA 
CÁLCULOS DO TCE 
SOBRE LICITAÇÃO

AMÉRICA PERDE 
EM ÚLTIMO JOGO 
NO BARRETTÃO 

No STF, Joaquim Barbosa derruba 
decisão que suspendia corte de 
10,74% contra o orçamento do 
Ministério Público potiguar.  

Companhia de Serviços Urbanos afi rma 
que se seguir recomendação do Tribunal 
vai gastar R$ 40 milhões a mais com 
licitação da coleta de lixo de Natal. 

Na despedida do estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim, 
alvirrubro perde para o 
Chapecoense por 1 a zero.

2. ÚLTIMAS11. CIDADES 2. ÚLTIMAS

RN TERÁ MAIS SETE MÉDICOS CUBANOS
10. CIDADES

3 E 5. PRINCIPAL

IBAMA QUER 
INTIMIDAR 
IMPRENSA, 

DIZ ANJ
/ IMPRENSA / ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE JORNAIS CLASSIFICA 
A AÇÃO DO IBAMA CONTRA O NOVO JORNAL COMO TENTATIVA DE 
INTIMIDAÇÃO À IMPRENSA E DIZ QUE PEDIDO É INCONSTITUCIONAL
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O MAIOR PLANO DE SAÚDE DO PAÍS.

4008-1000
Plantão de vendas:

amil.com.br

SER O MAIOR É OFERECER AS 

 MELHORES OPÇÕES  
DE PLANOS DE SAÚDE PARA NATAL.

Linha Blue 200 RN QC

R$ 85,50*

* Plano Blue 200 PME, a partir de 2 vidas, QC, cobertura 

regional, de 0 a 18 anos. Válido até 31/08/2013 

 e somente para contratação no Rio Grande do  Norte.

STF EMBOLA O JOGO
/ JUSTIÇA /  JOAQUIM BARBOSA SUSPENDE DECISÃO FAVORÁVEL AO MINISTÉRIO PÚBLICO DO RN, 
EM CASO SEMELHANTE AO DO TJ-RN, QUE OBTEVE VOTO A FAVOR DE RICARDO LEWANDOWSKI

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

AS DIVERGÊNCIAS ENTRE os minis-
tros do Supremo Tribunal Fede-
ral Joaquim Barbosa e Ricardo 
Lewandowski deixaram o cam-
po do mensalão e chegaram à cri-
se econômica do Rio Grande do 
Norte. Os dois magistrados inter-
pretaram de forma diferente casos 
semelhantes envolvendo o corte 
no orçamento dos três poderes e 
órgãos de fi scalização do estado 
potiguar. 

Barbosa suspendeu ontem a 
decisão da desembargadora do 
TJ-RN, Zeneide Bezerra, que de-
terminava o repasse integral pelo 
Governo do Estado do duodécimo 
do Ministério Público. Porém, res-
salta que a decisão pode ser alte-
rada pelo procurador-geral da Re-
pública. “Defi ro o pedido para sus-
pensão da decisão que determina 
o repasse integral do duodécimo 
ao MPE. A medida que se conce-
de é precária e efêmera, incapaz 
de estabilizar legitimamente ex-
pectativas ou a consolidar situa-
ções, e poderá ser revista a qual-
quer momento, especialmente 

após a manifestação do procura-
dor-geral da República. Comuni-
que-se o teor desta decisão à au-
toridade-requerida. Abra-se vista 
dos autos ao procurador-geral da 
República”, escreveu.

Na sexta-feira passada, Ricar-
do Lewandowski decidiu exata-
mente o contrário na ação enca-
minhada pelo Tribunal de Justiça, 
que também cobra o repasse in-
tegral do duodécimo pelo gover-
no. No entanto, frisou que o judi-
ciário potiguar precisaria se ade-

quar à nova realidade fi nanceira 
do estado. 

A decisão em sentido contrá-
rio de Joaquim Barbosa foi come-
morada pelo Governo do Esta-
do. O representante da Procura-
doria Geral do Estado em Brasí-
lia, Marconi Medeiros, vai apelar 
para o ministro Joaquim Barbosa 
e recorrer da decisão expedida por 
Lewandowski. “O presidente do 
STF pode suspender quaisquer li-
minares concedidas por tribunais 
do país e se hierarquicamente está 

acima do vice, a Procuradoria en-
tende que o ministro Joaquim Bar-
bosa tem competência para es-
tender a decisão relativa ao duo-
décimo. Iremos recorrer ao minis-
tro Joaquim Barbosa sim”, afi rmou 
por telefone de Brasília. 

O procurador-geral do Estado, 
Miguel Josino, ressaltou que são 
duas decisões do mesmo tribu-
nal em sentidos opostos, o que no 
meio jurídico é conhecido como 
‘jurisprudência lotérica’. “Signifi ca 
que temos duas decisões diferen-
tes do Supremo no mesmo esta-
do a respeito do mesmo assunto. 
Acredito que podemos estender 
para as demais”, afi rmou.   

Já o procurador-geral de Jus-
tiça do RN, Rinaldo Reis, afi rmou 
que vai recorrer à corte suprema 
com um agravo regimental. Po-
rém, ele acredita que o próprio 
procurador-geral da República vai 
reverter a situação em favor do 
MP. “Acredito que, em princípio, o 
procurador-geral da República vai 
ver que, da forma como foi feito 
aqui, o governo feriu frontalmente 
a lei de diretrizes orçamentárias. 
Tenho certeza que vamos conse-
guir reverter”, afi rmou.  

OS ORGANIZADORES DO Liqui-
da Natal 2013 esperam que a 
principal promoção do comér-
cio potiguar movimente, em 
dez dias, em torno de R$ 200 
milhões, motivado pelos des-
contos e pelos prêmios ofere-
cidos. O evento acontece de 
29 de agosto a 8 de setembro 
e terá prêmios como um apar-
tamento e uma caminhonete 
cabine dupla. Seu lançamen-
to aconteceu ontem no Centro 
de Convenções de Natal, com 
uma palestra do ex-ministro 
da Fazenda, Ciro Gomes. 

“Premiar o consumidor com 
um apartamento fez um grande 
sucesso no ano passado e resol-
vemos repetir a estratégia”, falou 
o presidente da Câmara dos Di-
rigentes Lojistas (CDL), Amauri 
da Fonseca Filho. 

O Liquida Natal segue a ten-
dência de aumentar ano a ano 
a participação de lojistas. Não 
existe uma margem de descon-
to pré-determinado dos produ-
tos pelos organizadores, fi cando 
a cargo dos comerciantes a de-
fi nição dos preços. “Temos visto 
descontos de até 70%”, pontua o 
idealizador do “Liquida” em ou-
tras cidades do país, Bernardo 
Carvalho Farias. 

A expectativa é que cinco 

mil cupons sejam preenchidos 
e quatro mil lojas participem da 
promoção. “Um bom plano de 
mídia e a qualidade dos prêmios 
vão pavimentar o caminho dos 
compradores para o comércio”, 
disse Amauri Fonseca. Ele acres-
centou que o varejo precisa recu-
perar os dias perdidos durante 
a realização da Copa das Confe-
derações e das manifestações de 
junho que atrapalharam severa-
mente as vendas. 

O ex-ministro da Fazenda, 
Ciro Gomes, apresentou, duran-
te o lançamento do Liquida Na-
tal, a palestra “Economia brasi-
leira: perspectivas para o varejo 
no cenário nacional”. 

De acordo com ele, embora 
os ambientes doméstico e inter-
nacional estejam “hostis” nesse 
momento, uma iniciativa como 
a da realização do Liquida Na-
tal quebra a tendência de declí-
nio nas vendas. 

“É uma iniciativa que deixa 
o comércio coeso e dá descon-
tos verdadeiros. O sucesso de 
cada setor vai depender muito 
da iniciativa microempresarial”, 
opinou. 

Além do apartamento e da 
caminhonete, o evento contem-
plará os consumidores sortean-
do cinco caminhões de prêmios.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
(MPF) no Distrito Federal abriu 
ontem uma investigação para 
apurar as condições de trabalho 
oferecidas aos médicos cubanos 
que vão trabalhar no Brasil. Eles 
vão atuar em locais que não atra-
íram nenhum profi ssional do 
Programa Mais Médicos do go-
verno federal.

Segundo o MP, o objetivo do 
inquérito civil é analisar se as 
normas internas e internacio-
nais de proteção aos direitos hu-
manos estão sendo cumpridas. 
Para embasar a investigação, o 
MPF pediu aos ministérios da 
Saúde e da Educação e à Organi-
zação Pan-Americana da Saúde 
(Opas) informações sobre o pro-

grama. O prazo para o envio é 15 
dias, após a notifi cação.

De acordo com o Ministério 
da Saúde, 4 mil médicos cuba-
nos devem chegar ao país. Na 
primeira etapa do acordo, que 
começou na segunda-feira (26), 
400 profi ssionais desembarca-
ram no Brasil e mais 2 mil são 
aguardados no dia 4 de outubro. 
Os profi ssionais não vão precisar 
fazer o exame para revalidar o di-
ploma de medicina.

O governo federal vai pagar 
uma bolsa de R$ 10 mil aos pro-
fi ssionais cubanos. O valor será 
repassado ao governo de Cuba, 
com a intermediação da Opas 
para posterior pagamento aos 
médicos.

A CÂMARA DOS Deputados con-
fi rmou na noite de ontem a 
aprovação de um projeto que 
torna constitucionalmente obri-
gatória a execução, pelo governo 
federal, de obras e investimen-
tos indicados por deputados fe-
derais e senadores ao Orçamen-
to da União. 

O texto foi aprovado em se-
gundo turno na Câmara, com 
376 votos a favor, 59 contrários e 
5 abstenções. 

O projeto, uma PEC (Propos-

ta de Emenda à Constituição), 
segue agora para o Senado, onde 
deverá ser alterado para incluir 
uma exigência do governo: a de-
terminação de que uma parcela 
defi nida dessas obras e investi-
mentos sejam direcionados para 
a área da saúde. 

O percentual, entre 40% e 
50% ainda está em discussão e 
já que avalia a aprovação das 
emendas impositivas como cer-
ta, a estratégia do governo é ten-
tar uma redução de danos.

CDL LANÇA LIQUIDA NATAL 

MPF VAI INVESTIGAR 
CONDIÇÕES DE TRABALHO

DEPUTADOS RATIFICAM 
PROJETO SOBRE EMENDAS 

/ COMÉRCIO /

/ MÉDICOS-CUBA /

/ ORÇAMENTO /

 ▶ Ciro Gomes no lançamento do Liquida Natal: comércio coeso

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Joaquim Barbosa: decisão “precária e efêmera” a favor do governo

JOSÉ CRUZ / ABR

A ÚLTIMA PARTIDA do América no 
estádio Barrettão, em Ceará-Mi-
rim, não fugiu do script. O torce-
dor continuou sem lotar as arqui-
bancadas, a grama mais uma vez 
atrapalhou a prática do bom fute-
bol e o time rubro novamente dei-
xou o campo sem vitória. A derro-
ta por 1 a 0 para a Chapecoense 
– em jogo atrasado ainda da 15ª 
rodada – encerrou o ciclo do time 

rubro na região do Vale do Ceará-
-Mirim e deu mais um banho de 
água fria na tentativa do Dragão 
de sair da zona de rebaixamento. 

A missão do América era ba-
ter o segundo melhor time do 
campeonato. Agora a um ponto 
do Palmeiras, o time do interior 
de Santa Catarina entrou na ro-
dada como dono do melhor ata-
que e da segunda melhor defesa 

da competição. Ainda por cima, é 
a equipe que menos perdeu: ape-
nas duas vezes.

O resultado não foi diferente 
do esperado depois das últimas 
apresentações do América no Bar-
rettão. Com gol do zagueiro André 
Paulino aos 3 minutos da etapa fi -
nal de jogo, o alviverde de Chape-
có anotou o placar de 1 a 0 para 
ganhar e foi mais um a vir ao Rio 

Grande do Norte para faturar pon-
tos em cima do time americano, 
que jogou para 712 testemunhas. 

Pela 18ª rodada, que começou 
ontem mesmo, o América entra 
em campo contra o São Caetano 
novamente com mando de campo 
a seu favor, desta vez já no estádio 
Nazarenão, em Goianinha, que no-
vamente deve virar a casa do clube 
natalense até o ano que vem. 

No Barrettão, um ingrato adeus
/ AMÉRICA /
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Editor 

Moura Neto

A DECISÃO JUDICIAL favorável 
ao Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente (Ibama) contra o 
NOVO JORNAL foi criticada 
ontem por representantes 
da sociedade civil, entre elas 
a Associação Nacional de 
Jornais (ANJ), uma entidade 
que congrega 141 empresas 
jornalísticas de todo o Brasil. Em 
consenso a opinião de que  o 
exercício da livre imprensa está 
sob risco. O órgão federal, em 
razão de uma reportagem sobre 
denúncia feita por integrantes 
da classe produtiva do Estado, 
foi à Justiça pedir não somente o 
direito de réplica, mas também 
que a resposta seja publicada 
na capa do jornal, ocupando o 
lugar da manchete.

De acordo com o diretor-
executivo da ANJ, Ricardo 
Pedreira, o NOVO JORNAL 
é o segundo veículo de 
comunicação a sofrer algum 
tipo de cerceamento jurídico do 
exercício de imprensa somente 
esta semana.  Na segunda-feira, 
o jornal GAZETA DO POVO, do 

Paraná, foi proibido de veicular 
notícias sobre as investigações 
abertas contra o presidente 
do Tribunal de Justiça daquele 
estado, Clayton Camargo. Ele é 
investigado por nepotismo pelo 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). 

Nos últimos dois anos, 16 
veículos de imprensa sofreram 
derrotas jurídicas em todo o 
país – seis somente em 2013. 
“E é algo que vem acontecendo 
com frequência. Este fato nos 
preocupa bastante. No caso 
do NOVO JORNAL, a questão 
é ainda mais curiosa. O Ibama 
procurou os meios legais 
para exercer um direito que 
foi facultado anteriormente 
à instituição: o de direito de 
resposta e de abertura ao 
contraditório. Isso é inusitado. 
Por que se negaram a prestar 
estas informações antes?”, 
indagou. 

Pedreira também defendeu 
a conduta do NOVO JORNAL 
no encaminhamento da 
reportagem “Ibama trava 
mais de R$ 11 bilhões no RN”, 
publicada em 19 de maio 
deste ano. No texto, apesar de 

procurado para se  pronunciar 
sobre as críticas feitas pelas 
lideranças empresariais, o 
órgão ambiental evitou dar 
entrevistas ou esclarecimentos 
ofi ciais. “Houve espaço ao 
contraditório, mas não foi 
exercido pelo órgão ambiental. 
Agora, por meios judiciais, 
querem se impor e intimidar 
o veículo de imprensa. Isso 
é inconstitucional. A Lei de 
Imprensa já nem existe mais”, 
disse, lembrando que em 2009 o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
derrubou a Lei 5.250, de 1967, 
um conjunto de normas criado 
pelo regime militar para cercear 
a atividade jornalística.

Vale lembrar que matéria 
jornalística apontava, por meio 
de um conjunto de notícias 
veiculadas na imprensa 
potiguar, as difi culdades de 
alguns setores produtivos 
– carcinicultura, cerâmica, 
hotelaria e sal – em superar 
as barreiras impostas pela 
fi scalização do órgão federal. 
O documento foi produzido 
por empresários que alegaram 
prejuízos devido às ações 
promovidas pelo órgão federal.  

Ricardo Pedreira lamentou 
ainda que o judiciário tenha 
dado voz de causa ao órgão 
federal. “A medida judicial 
não é uma garantia ao direito 
de resposta, mas uma forma 
de intimidação. Querem 
amedrontar o jornal. É 
lamentável que o Judiciário se 
porte desta forma”, avaliou.

O diretor da ANJ – uma 
entidade que abriga veículos 
de todo o país e que defende 
a liberdade de expressão do 
pensamento e da propaganda, 
e do funcionamento sem 
restrições da imprensa – espera 
que o caso do NOVO JORNAL 
seja mais bem estudado pelos 
meios jurídicos. “O STF [ao 
derrubar a lei de imprensa] 
foi claro que a liberdade de 
expressão é um valor supremo 
para toda a sociedade brasileira. 
Eu espero que os magistrados 
do Rio Grande do Norte se 
conscientizem do mal que este 
cerceamento da imprensa pode 
causar. O prejuízo não é apenas 
para o veículo jornalístico, 
mas para o leitor, que fi ca 
sem o benefício sagrado da 
informação”, argumentou. 

MANCHETE 
NEGATIVA

/ IMPRENSA /  DIRETOR EXECUTIVO DA ANJ, RICARDO PEDREIRA CLASSIFICA DE 
INCONSTITUCIONAL TENTATIVA DO IBAMA DE TENTAR DITAR MANCHETE DO NOVO JORNAL. 

VEÍCULO RECEBE MANIFESTAÇÕES DE SOLIDARIEDADE

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O advogado André Elali, repre-
sentante jurídico de diversos em-
preendimentos turísticos embar-
gados pelo Ibama no litoral poti-
guar, considerou “absurda” a me-
dida judicial impetrada contra o 
NOVO JORNAL. “Isso não poderia 
ocorrer. A instituição federal atra-
palha o desenvolvimento econô-
mico e depois quer manipular a 
justiça para que a imprensa não 
faça o seu papel”, disparou.

Ele também acusa a instituição 
de “ingerência indevida”. “O Iba-
ma descumpre a lei federal com-
plementar 140 [que regulamen-
ta licenças ambientais]. A entida-
de responsável pelo licenciamento 
no Rio Grande do Norte é o Ide-
ma [Instituto de Desenvolvimen-
to Sustentável e Meio Ambiente] e, 
mesmo assim, com sua atividade 
supletiva e complementar, a insti-
tuição federal atua com embargos 
e multas contra o desenvolvimen-
to econômico”, detalhou.

André Elali faz referência às 
multas superiores a R$ 300 mil 
contra hotéis da Via Costeira, en-
tre os anos de 2000 e 2012, por fal-
ta de licença ambiental federal – 
apesar de os empreendimentos te-
rem obtido licenciamento dos ór-
gãos municipais desde 1984. Além 
disso, por conta da atuação do 
Ibama, onze áreas da Via Costeira 
ainda não receberam o aval neces-
sário para iniciarem a construção. 

Para o presidente da Federação 
do Comércio do Estado (FECO-
MÉRCIO), Marcelo Queiroz, a ação 
judicial foi um atentado contra o 
exercício da imprensa potiguar. 
“Em um estado democrático de di-
reito, a liberdade de imprensa é um 
dos pilares da sociedade. Mantê-la 
é uma obrigação de todos nós, sob 
pena de não conseguirmos garan-
tir os direitos fundamentais que 
precisam ser exercidos por todos, 
sem distinção”, falou.

Segundo Marcelo Rosado, pre-
sidente da Federação das Câmaras 
Lojistas (FCDL), o NOVO JORNAL 
cumpriu o seu dever de informar 
e provocar a discussão sobre o de-
senvolvimento econômico poti-
guar. “É estranho ver o papel fun-
damental do jornalismo questio-
nado desta forma. O trabalho da 
imprensa não é o de agradar nin-
guém, mas de questionar a quem 
for preciso”, pontuou.

Ele criticou a atitude do órgão 
ambiental em buscar uma retra-
tação através da justiça. “Isso abre 
um precedente perigoso. Por que o 
Ibama não se posicionou na épo-
ca? Isso mostra que o órgão am-
biental não tem segurança para se 
posicionar ofi cialmente”, ressaltou.

O secretário estadual de De-
senvolvimento Econômico (Se-
dec), Rogério Marinho, considerou 
lamentável a atitude do Ibama. 
“O relatório divulgado pelo NOVO 
JORNAL apresenta uma série de 
reportagens mostrando a intran-
sigência e truculência dos agentes 
do Ibama nas ações de fi scaliza-
ção. Não trouxe qualquer inverda-
de e não havia necessidade disso. 
O caminho da justiça é legítimo, 
mas este não foi o caso. É um epi-
sódio lamentável”, avaliou.

Ele chamou a atenção ainda 
para a falta de diálogo do órgão 
no trato com o setor produtivo do 
Estado. “O Ibama deveria se pau-
tar por um trabalho de fi scaliza-
ção elucidativo e pedagógico. No 
entanto, o que faz é inibir investi-
mentos e intimidar o empresaria-
do. Há algo de errado nisso”, afi r-
mou. Rogério Marinho lembrou  
que, em 2007, o órgão federal deter-
minou embargos contra três proje-
tos em desenvolvimento no litoral 
norte do Estado. Apesar de licenças 
ambientais fornecidas pelo Institu-
to de Desenvolvimento e Meio Am-
biente do Rio Grande do Norte (Ide-
ma), os empreendimentos turísti-
cos não saíram do papel por causa 
da atuação do órgão federal. Seriam 
investidos R$ 100 milhões nas cida-
des de Touros e São Miguel de Gos-
toso.  “O Ibama deve vir a público 
não para cercear a imprensa, mas 
para justifi car suas ações e detalhar 
suas atitudes de fi scalização am-
biental”, ressaltou. 

O presidente do Sindicato dos 
Jornalistas do Rio Grande do Nor-
te (SINDIJORN), Breno Perruci, 
afi rmou que o ato contra o NOVO 
JORNAL foi uma notória ação de 
cerceamento à imprensa. “É um 
precedente perigoso para o futu-
ro. Os meios de comunicação não 
podem sofrer restrição ao exercí-
cio de informar a sociedade. Foi 
uma verdadeira afronta ao jorna-
lismo”, disse.

A entidade deve se reunir hoje 
à noite para discutir a medida 
adotada contra o NOVO JORNAL. 
A direção da entidade vai avaliar a 
necessidade de confeccionar uma 
nota ofi cial de repúdio contra a 
ação promovida pelo instituto de 
meio ambiente. “Vamos discutir 
o assunto e defi nir um posiciona-
mento ofi cial”, informou.

EPISÓDIO 
LAMENTÁVEL

DIREITO 
FUNDAMENTAL

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

HOUVE ESPAÇO AO CONTRADITÓRIO. AGORA, POR 
MEIOS JUDICIAIS, QUEREM SE IMPOR E INTIMIDAR O 
VEÍCULO DE IMPRENSA. ISSO É INCONSTITUCIONAL. 
A LEI DE IMPRENSA JÁ NEM EXISTE MAIS”

Ricardo Pedreira, diretor-executivo da ANJ

O IBAMA DEVE VIR A PÚBLICO NÃO PARA 
CERCEAR A IMPRENSA, MAS PARA JUSTIFICAR 
SUAS AÇÕES E DETALHAR SUAS ATITUDES 
DE FISCALIZAÇÃO AMBIENTAL”

Rogério Marinho, secretário de Desenvolvimento

ISSO NÃO PODERIA OCORRER. A INSTITUIÇÃO 
FEDERAL ATRAPALHA O DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO E DEPOIS QUER MANIPULAR A JUSTIÇA 
PARA QUE A IMPRENSA NÃO FAÇA O SEU PAPEL”

André Elali, advogado

ISSO ABRE UM PRECEDENTE PERIGOSO. POR QUE 
O IBAMA NÃO SE POSICIONOU NA ÉPOCA? ISSO 
MOSTRA QUE O ÓRGÃO AMBIENTAL NÃO TEM 
SEGURANÇA PARA SE POSICIONAR OFICIALMENTE”

Marcelo Rosado, presidente da FCDL

NEY DOUGLAS / NJARQUIVO PESSOAL

FÁBIO CORTEZ / NJ HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

DEZ BILHÕES
Numa entrevista ao jornal Va-

lor Econômico, o presidente da 
Alesat, Marcelo Alecrim, confi r-
mou o faturamento de R$ 5,4 bi-
lhões no primeiro semestre, o que 
garante que a meta de R$ 10 bi-
lhões de faturamento no ano será 
alcançada, sem problemas, num 
ano de muitas reclamações con-
tra a crise.. A Ale é a quarta distri-
buidora de combustíveis do Bra-
sil, depois da BR, Ipiranga e Raízes 
(Shell/Consan). A possibilidade de 
abertura do capital da empresa – 
IPO – fi cou para o próximo ano.                

FRED AGAIN
Fred, o centroavante pegador 

do Fluminense e da seleção brasi-
leira, pode ser a surpresa fi nal da 
novela “Flor do Caribe”, ambienta-
da no nosso Rio Grande do Norte. 
Foi convidado por Walter Negrão, 
o autor da novela, para fazer uma 
participação especial no último 
capítulo. Será o par romântico da 
cantora Cristal, interpretada pela 
atriz argentina Moro Anghileri, 
grande atração na Vila dos Ventos.

PROTESTO DE GRAVATA
Hoje o protesto é dos advoga-

dos. A OAB/RN promove hoje às 
10h30, na sua sala, no Fórum Mi-
guel Seabra Fagundes, um Ato de 
Desagravo Público, para protes-
tar contra a ação de magistrados 
que desrespeitaram prerrogativas 
dos advogados Ana Raquel Alves 
da Nóbrega e Th iago Cortez Mei-
ra de Medeiros. Os advogados tem 
o mérito de exercerem o direito de 
protestar sem desrespeitarem o 
direito de ninguém.

BOM TEMPO

Vivendo uma nova fase, a car-
cinicultura do Rio Grande do Nor-
te comemora o embarque de cem 
toneladas de camarão para a Fran-
ça. Embora os números não te-
nham grande expressão, o fato ga-
nhou relevo por signifi car a reto-
mada de um mercado que há nove 
anos representou um faturamento 
superior a US$ 82 milhões. A alta 
do dólar e as mudanças no merca-
do abrem novas perspectivas para 
a atividade que oferece 22 mil em-
pregos. O preço nacional do ca-
marão está na faixa dos R$ 11,00, 
enquanto a Europa está pagando 
US$ 6.82 por quilo (equivalente a 
R$ 15,92).

CONTRA O ISOLAMENTO
Quando perde sustentação política, com a 

retirada do PMDB de sua base de apoio, res-
ta ao Governo Rosalba Ciarlini  a certeza de 
não perder um  argumento – forte argumento 
– para concluir sua missão em paz: ser reco-
nhecido, até por adversários, como uma ad-
ministração sem esquemas desonestos, como 
vinha se repetindo em diferentes setores da 
administração estadual nos últimos anos.

Candidato ao Governo buscando uma posição de completo an-
tagonismo a sua companheira de chapa na eleição de 2010, o vice-
-governador Robinson Faria, depois de criticar várias atitudes do 
Governo, na cidade de Martins, terminou fazendo o reconhecimen-
to de que este é um governo com a marca da honestidade, o que, 
nas suas palavras, termina implicando numa contundente acusa-
ção, aos antecessores, sem a necessidade de citar nenhum nome.

As difi culdades do Governo começam no front interno, onde as 
greves se multiplicam, ou por não atender aos pleitos de aumento 
salarial para diferentes categorias, ou por ter agido de forma certa. 
No caso da greve do Sindicato dos Professores (de baixíssima ade-
são da categoria), a razão principal foi o cumprimento de uma reco-
mendação do Ministério Público de limitar o numero de professores 
(que faltam nas salas de aula) liberados para atuar, apenas, na área 
sindical. Uma explicação para o fracasso da greve é imaginar que 
trabalhadores que trabalham (com todas as redundâncias) para ga-
nhar os salários venham a comprometer as férias fazendo uma gre-
ve em favor de colegas que não necessitavam trabalhar para ganhar.

No caso da Saúde, um especialista na área garante que a “me-
lhoria das condições de trabalho” seria conseguida com uma úni-
ca providência: a suspensão do ponto eletrônico nas diversas uni-
dades, que no primeiro mês atingiram mais de 700 servidores com 
cortes no atestado de freqüência.

Com enormes problemas na área fi nanceira não dá para espe-
rar que caiba ao Governo o comando dos investimentos, mesmo 
com a perspectiva de liberação de mais de R$ 1 bilhão em emprés-
timos internacionais autorizados, mas ainda não concretizados 
pela liberação dos recursos. Um caminho seria o estabelecimento 
de uma parceria com a iniciativa privada como parece estar acon-
tecendo com o projeto Pró-Sertão, mas a suspensão de todos os 
”regimes especiais” de fi scalização para empresas atacadistas, ter-
mina desagradando o setor produtivo, sobretudo pela falta de diá-
logo com o próprio empresariado.

Aliás, falta de diálogo é a carência do governo que vem sendo 
mais repetida, tanto pelos servidores em greve, quanto por infl uen-
tes lideranças políticas e empresariais, ou dirigentes dos outros po-
deres. No caso dos cortes determinados pela frustração na arreca-
dação, inferior às projeções de gastos na proposta orçamentária, 
quando faltam argumentos para justifi car a manutenção dos pla-
nos de gastos, a saída é dizer que o problema não é o corte, mas a 
forma como foi decidido. Ou seja: falta de diálogo ganha destaque.

A perda de participação política, pode não signifi car, necessa-
riamente, que os ex-aliados tomem o caminho de uma oposição 
radical, mas uma posição de independência, sem que essa inde-
pendência venha a signifi car ser sistematicamente contra o Go-
verno.  Obrigado a recompor-se internamente, o estabelecimento 
de novas rotinas de diálogo entre todos os integrantes da equipe, 
pode impor uma barreira contra o maior dos males para qualquer 
Governo: o isolamento. 

 ▶ As mudanças no secretariado 
da governadora Rosalba Ciarlini não 
chegaram, até ontem, às páginas do 
Diário Ofi cial.

 ▶ Hoje tem a 86ª edição da Assembléia 
Cultural, na Assembléia Legislativa. Tendo 
a participação de Fernando Luís e Ramon 
Gomes.

 ▶ A “Conessa & Montanares” promove, 
hoje, no Restaurante Liquid, uma 

degustação dos vinhos chilenos da 
“Famiglia Canessa”.

 ▶ Hoje tem o lançamento do livro 
“Segredos dos Chefs”, com receitas 
premiadas do Festival Brasil Sabor 2013, 
da Abrasel.

 ▶ O médico Paulo Bezerra estará na 
noite de hoje, na Livraria Saraiva, do 
Midway autografando seu livro “Cartas 
dos Sertões do Seridó”.

 ▶ Como parte da 4ª Conferência 
Nacional de Meio Ambiente, hoje na 
UFRN haverá uma Conferência Livre de 
Meio Ambiente.

 ▶ A deputada Fátima Bezerra passou 
a integrar a Frente Palamentar em 
Defesa dos Comerciários, lançada 
quarta-feira.

 ▶ O Escritório Rui Cadete Consultores 
promove hoje mais um item de 

treinamento para clientes: “Entendendo 
um balancete contábil”.

 ▶ Hoje tem a abertura da exposição 
Casa dos Milagres: Santos e Ex-votos 
da Coleção Antônio Marques, na capela 
da antiga Casa de Detenção (Centro de 
Turismo).

 ▶ A UnP promove, hoje e amanhã, no 
Campus da Roberto Freire, Curso de 
Doces Finos e Chocolates.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROFESSOR LUIZ EDUARDO CARNEIRO COSTA DEPOIS DE ENTREGAR A CARTA PEDINDO 
EXONERAÇÃO DO CARGO DE SECRETÁRIO DO TRABALHO E BEM ESTAR SOCIAL.

Sempre tive apoio e nunca 
me faltaram gestos. Mas eu 
quero, a partir de agora, ser 
um cidadão comum”.

LUZ E CONSUMO
O Rio Grande do Norte é um 

dos três Estados do Nordeste a in-
tegrar o programa realizado pe-
las companhias distribuidoras de 
energia, que contempla a redução 
do consumo a partir da troca de 
lâmpadas. Realizado em colabo-
ração com o Armazém Pará que 
entregará uma lâmpada de led ao 
consumidor que apresentar uma 
lâmpada antiga usada (que esteja 
funcionando).                           

GEOGRAFIA E ENERGIA
Começa hoje no Campus Cen-

tral da Universidade Federal o 20º 
Encontro Estadual de Geografi a, 
que tem como tema central: “A po-
lítica energética nacional: desafi os 
para o RN”. Na abertura do con-
clave, o professor Cláudio Egler, da 
UFRJ, fará palestra sobre “Geoeco-
nomia da transição energética”.

LIVRO E LEITURA
A secretária de Educação, Be-

tânia Ramalho, promove hoje o 
lançamento do Plano Estadual 
do Livro e Leitura que estabelece 
metas e estratégias para nortear 
o desenvolvimento de programas 
e ações na área do livro, da leitu-
ra e das bibliotecas no Rio Grande 
do Norte

PREFEITO EMPREENDEDOR
Num almoço hoje na Churras-

caria Sal & Brasa, o Sebrae lança 
a oitava edição do Prêmio “Pre-
feito Empreendedor”, feito para 
reconhecer e destacar o esforço 
dos gestores municipais que te-
nham elaborado e implementado 
projetos, com resultados mensu-
ráveis, de estímulo ao surgimen-
to e ao desenvolvimento de mi-
cro e pequenas empresas em suas 
cidades.

ARTE E DECORAÇÃO
Os “12 melho-

res profi ssionais de 
decoração de Na-
tal” participam da 
1ª Mostra Artefac-
to, que será aberta 
hoje nas lojas Artefacto:Home.D, 
na av. Hermes da Fonseca, com 
coordenação da arquiteta Ysnara 
Almeida.

PERDÃO É FEITO
Do senador José Agripino so-

bre a proposta do Governo do Bra-
sil perdoar dívidas de países afri-
canos: “É como se estivéssemos 
perdoando a dívida de um empre-
sário brasileiro perdulário que de-
vesse US$ 3 milhões ao BNDES. O 
que tenho a dizer é Acorda Brasil”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Pior do que parece
Não se trata simplesmente de pedir direito de resposta e ten-

tar ditar a manchete do NOVO JORNAL. Após ser procurada para 
avaliar a questão, receber as reportagens sobre o tema e fazer uma 
análise da ação judicial, a Associação Nacional de Jornais (ANJ), por 
meio de seu diretor-executivo, Ricardo Pedreira, revela hoje ao Rio 
Grande do Norte que o caso envolvendo o Ibama no Estado não é 
um caso isolado. 

De acordo com o diretor-executivo da entidade que congrega 141 
empresas jornalísticas no Brasil inteiro, somente este ano foram seis 
casos de tentativa de impedir o trabalho de jornalistas e jornais. So-
mente esta semana, de acordo com a ANJ, o NOVO JORNAL é o se-
gundo veículo a sofrer algum tipo de tentativa de cerceamento jurídi-
co do exercício de imprensa. 

Mas o caso ocorrido no Rio Grande do Norte – de acordo com o 
diretor-executivo da ANJ – não chama a atenção apenas por ser a se-
gunda ocorrência em menos de sete dias. Mas por outro fato: o Ibama 
está pedindo na Justiça algo que jamais lhe foi negado. Pelo contrário: 
na apuração da reportagem o órgão federal foi procurado (mais de 
uma vez), mas optou por não falar. E acionou a Justiça.

Quem chama a atenção para esse detalhe é o próprio diretor da 
ANJ: “Houve espaço ao contraditório, mas não foi exercido pelo ór-
gão ambiental. Agora, por meios judiciais, querem se impor e intimi-
dar o veículo de imprensa. Isso é inconstitucional. A Lei de Imprensa 
já nem existe mais”.

Talvez, inclusive, este seja o fato que fez o assunto ganhar a re-
percussão e dar ao Novo Jornal uma série de manifestações de 
solidariedade.

Há outra faceta dessa história que é apontada pelo diretor-exe-
cutivo da ANJ revela e que é muito importante: o leitor, ou seja, a so-
ciedade. Quem mais perde quando um órgão de imprensa é impedi-
do de exercer seu papel é a sociedade. E esta perda reside no fato de 
que o pior que pode ocorrer (sempre) é a população não saber so-
bre qualquer assunto quando – por falta de informação – pode ser 
prejudicada. 

No caso em tela, o prejuízo existe porque são empregos e investi-
mentos que se perdem. Quem aponta são os empresários, que produ-
ziram um documento específi co sobre o assunto. E que hoje, no jor-
nal, reafi rmam as perdas e problemas existentes na economia do Rio 
Grande do Norte.

O NOVO JORNAL agradece a todas as manifestações de apoio 
nesta questão, pela quantidade de declarações e pela qualidade dos 
argumentos; todos querendo mostrar que quando um jornal é ata-
cado, toda a sociedade é atacada. A defesa da democracia é algo que 
não pode vacilar, venha de onde vier o ataque. E essa defesa é sinôni-
mo de defesa da liberdade de imprensa, de seu exercício livre e sem 
temores. A quem interessa ser contra isso? 

Editorial

Essa é pra tocar no rádio
Impossível não ouvir certas músicas e lembrar de um fi lme ou ver 

a imagem de um fi lme e não lembrar de uma música que fez parte de 
sua trilha sonora. À mente vêm coisas do coração, mais necessaria-
mente um amor, uma paixão, coisas que nos são caras como amiza-
de, a infância, a adolescência, o que eternamente vai fi car só com a 
gente e que nenhuma palavra dita ou escrita vai conseguir descrever 
a sensação que essa música-fi lme provoca.

Li recentemente um artigo sobre isso no Diário do Mundo, sobre 
o livro Summer 42. Não li esse livro que não é lá grandes coisas para o 
mundo da literatura mas representa para o autor do artigo, segundo 
contou, um desses momentos ímpares de encontro entre leitor e per-
sonagens que nunca mais lhe saíram da memória. 

Vi o fi lme cujo título é Verão de 42/Houve Uma vez Um Verão. 
Lembro de quase tudo nele; da cena enigmática para mim em que o 
protagonista do fi lme, um menino de quinze anos, perde a virgindade 
com uma mulher mais velha. Tudo ali, naquele momento, é perfeição 
mas a sensação da música de Michell Legrand, suave e tocante, é in-
descritível. A melodia repercute como a leitura silenciosa de um poe-
ma em um ritmo que só o leitor é capaz de embalar no pensamento.

Cada época tem seu ritmo. Pensei em fi lmes e trilhas sono-
ras que me marcaram de formas tão díspares quanto seus es-
tilos. Quando vi Django Livre, de Tarantino, a música em um 
momento me pareceu maior que o fi lme. É um clássico de  
Ennio Morricone para a trilha sonora original do faroeste Três Ho-
mens em Confl ito (Th e good, the bad and the ugly).

O cinema faz isso mesmo; inicia uma relação entre o espectador 
e o fi lme que nunca vão se separar. Fica guardado e, basta uma refe-
rência, para vir à tona. Lembrei também de 2001:Uma Odisseia no Es-
paço e por mais que eu tente não consigo descrever o que essa trilha 
signifi ca para mim.  

Se você já viu nunca tirou da cabeça ou se algum dia assistir A 
Ponte do Rio Kwai, provavelmente não vai tirar da cabeça aquele som 
de um monte de soldado assoviando uma das trilhas sonoras mais 
geniais que o cinema já produziu. A lista é grande e  inclui ainda Re-
tratos da Vida  onde a dança de Jorge  Donne dá outra dimensão es-
tupenda ao Bolero de Ravel.

São vários os fi lmes que entram para a história do cinema e é indi-
vidual de cada um fazer associações entre o que se vê e o que se ouve. 
Há muitos mais:  Dançando no Escuro e os blockbusters como Gol-
deneney da série 007 e outros como “She” de Charles Aznavour em 
Um Lugar Chamado Nothing Hill com Elvis Costello e tantas outras. 
Só queria que incluíssem Fico Assim sem Você – Claudinho e Buche-
cha em alguma sessão da tarde, exibido num fi nal de verão porque 
nada vale a pena levar as coisas tão a sério.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Dois à mesa
O governador de Pernambuco, Eduardo Campos (PSB), rece-

berá o senador mineiro Aécio Neves (PSDB) para jantar em sua 
casa amanhã, no Recife. Na conversa, os dois potenciais presiden-
ciáveis devem discutir o cenário de 2014. O último encontro ocor-
reu na casa do tucano, há cerca de um mês. Embora não vislum-
brem acordo no primeiro turno, não descartam composição caso 
um deles avance na disputa, e discutem palanques comuns em 
Estados como São Paulo e Paraná. 

PATAMAR 
Pesquisas que chegaram ao PT 
e ao Palácio do Planalto mos-
traram que a avaliação de Dil-
ma Rousseff  atingiu 41% de óti-
mo e bom. 

REDINHA 
À espera do registro da Rede, 
Marina Silva respondeu na se-
gunda-feira a perguntas sobre 
sua vida na gravação do quadro 
“Crianças Curiosas’’ do “Pro-
grama Raul Gil”, do SBT. A par-
ticipação da ex-senadora vai ao 
ar no dia 14 de setembro. 

WALLY 
A assessoria do Planalto só de-
cidiu na última hora convi-
dar o ministro Antonio Andra-
de (Agricultura) para acompa-
nhar Dilma na visita a Belo Ho-
rizonte. O peemedebista estava 
em São Paulo e teve de se des-
dobrar para embarcar a tempo. 

RESTA UM 
O senador Álvaro Dias, que já 
nutriu esperanças de se candi-
datar à Presidência pelo PSDB, 
diz que agora é tarde para essa 
empreitada. “O partido já assu-
miu sua candidatura. É preciso 
aceitar o fato consumado.” 

SANTO... 
Paulo Maluf rasgou elogios a 
Dilma na festa de aniversário 
de um dirigente do PP organi-
zada dentro da CDHU, compa-
nhia de desenvolvimento ha-
bitacional do governo Geral-
do Alckmin (PSDB), na últi-
ma sexta-feira. Tucanos não 
gostaram. 

...DE CASA 
“Estão chateados com o quê? 
Com a minha sinceridade?”, 
rebate Maluf. Ele diz que o PP 
não assumiu “nenhum com-
promisso” para 2014 em São 
Paulo. 

SOB NOVA... 
Dilma dará carta branca ao 
novo chanceler Luiz Figueire-
do para mexer na estrutura do 

Itamaraty, principalmente em 
Brasília. Para turbinar a gestão, 
a presidente pode transferir a 
agência de cooperação para a 
África, que seria no Planalto, 
para o ministério. 

...DIREÇÃO 
Segundo assessores palacia-
nos, o teste do novo ministro 
será durante visita da presiden-
te a Washington, em outubro. 

VEJA BEM 
Ministros tentaram até as 18h 
de anteontem convencer a pre-
sidente a não demitir Antonio 
Patriota, alegando que a deci-
são ampliaria a repercussão da 
fuga do senador boliviano Ro-
ger Molina para o Brasil. 

REDUÇÃO... 
O ministro Luís Inácio Adams 
(Advocacia-Geral) comunicou 
ontem ao presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), que a União vai apoiar a 
ação direta de inconstitucio-
nalidade contra a criação de 
quatro Tribunais Regionais 
Federais. 

...DE DANOS 
O recado de Adams foi para 
não melindrar o Congresso, que 
promulgou a emenda constitu-
cional que criou os TRFs. 

BBB 
Paulo Bernardo reforçou à Ana-
tel que aplique as regras do có-
digo de conduta do Executivo 
para seus conselheiros e dire-
tores. A medida tem o objeti-
vo de evitar que conselheiros 
da agência se encontrem com 
representantes de empresas a 
sós. 

INDEFERIDO
 O advogado Antonio Carlos de 
Almeida Castro tentou nova-
mente no STF desbloquear os 
bens de Duda Mendonça, ab-
solvido no mensalão. O gabine-
te de Joaquim Barbosa respon-
deu que isso só será decidido 
após os embargos. 

Serra está bombardeando uma 
candidatura de seu próprio partido. 

Ele sabe que não será candidato, mas 
atrapalha o projeto do PSDB. 

DE XICO GRAZIANO, assessor do ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso, sobre a demanda de José Serra por prévias 

contra Aécio Neves no PSDB. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O DOBRO OU NADA

No início do almoço de Guido Mantega (Fazenda) com cer-
ca de 400 empresários, anteontem em São Paulo, João Dória Jr., do 
Lide, anunciou que seria feita uma pesquisa expressa sobre expec-
tativas para a economia. 

Quanto Mantega terminou sua exposição, comentou: 
- Você passou a pesquisa antes de eu falar. Agora que eu expli-

quei poderia melhorar um ponto e meio... 
- Podemos fazer uma pesquisa pré e uma pós, se o senhor to-

par o risco... - replicou Dória. 
O ministro preferiu deixar como estava.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

RESULTADO DE JULGAMENTO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0111/2013
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO

A v i s o

Maria Alzira Ferreira Sena

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou do presente
certamea empresa . Prazo recursal na formadaLei.

vencedora
I&MCONSTRUÇÕESLTDA-EPP

Natal/RN, 27 de Agosto de 2013
- Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ/RN

09 DE SETEMBRODE 2013, às 15:00h
Objeto: CONTRATAÇÃO DE

CLINICAS ESPECIALIZADA EM DIVERSOS TIPOS DE EXAMES DE MEDIA
COMPLEXIDADE (GASTRO E PROCTOLOGIA)

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 061/2013
A Pregoeira Oficial do Município de torna público que irá realizar licitação na Modalidade Pregão
Presencial, no dia na sede da Prefeitura Municipal à Rua
Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

destinados a atender as necessidades dos
usuários atendidos nas unidades de Saúde do Município de Guamaré/RN, durante o exercício de
2013 -Horário de atendimento externo: de08h00min a 12h00min.

- Pregoeira.

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ/RN

12 DE SETEMBRO DE 2013, às 09h
Objeto: CONTRATAÇÃO DE

CLINICAS ESPECIALIZADA EM DIVERSOS TIPOS DE CIRURGIAS (INCLUSO
DESPESAS MÉDICAS E HOSPITALARES)

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 064/2013
APregoeiraOficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação naModalidade
Pregão Presencial, no dia na sede da Prefeitura Municipal à
Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

destinados a atender suplementarmente as
necessidades dos pacientes cirúrgicos do Município de Guamaré/RN - Horário de atendimento
externo: de 08h00min a 12h00min.

- Pregoeira.

PREFEITURAMUNICIPAL DEMACAU

OBJETO

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

REVOGAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 006/2013

DECIDE

: Contratação de empresa especializada para execução de células do aterro controlado
doMunicípio deMacau/RN.O Prefeito doMunicípio deMacau,Estado doRioGrande doNorte,
no uso de suas atribuições constitucionais e em harmonia com o Estatuto das Licitações e
ContratosAdministrativos, : REVOGAR oprocesso emepígrafe, no interesse público,
emvirtudedenecessária revisão de planilha orçamentária doEdital da licitação referida.

Macau/RN, 26 de agosto de 2013.
Prefeito Municipal

Para alguns dos 
representantes de classes 
empresariais prejudicadas pela 
ação do Ibama (ceramistas, 
hoteleiros, carcinicultores, 
salineiros e construção civil), a 
atuação da superintendência 
local do órgão de defesa do meio 
ambiente, por motivos diversos, 
tem difi cultado os investimentos 
no Rio Grande do Norte.

As reclamações feitas 
pelos líderes de entidades 
dizem respeito principalmente 
à demora que o órgão tem 
para liberar ou não os 
pedidos de licença feitos por 
empreendedores e também 
a forma de fi scalização e 
autuação feita pelo Ibama.

Presidente da Associação 
Brasileira dos Criadores de 
Camarão (ABCC), Itamar 
Rocha lembra que no início da 
implantação da carcinicultura no 
RN o Ibama atuou como parceiro 
dos produtores. Mas ressalta que 
hoje não há sequer condições de 
conversa com o órgão.

“Entre 1992 e 1993 o 
Ibama cooperava com nosso 
trabalho, tudo era feito de forma 
conjunta. Com o tempo isso foi 
mudando, até que a partir de 
2003, com as multas milionárias 
da megaoperação contra os 
carcinicultores, fi camos com 
um pé atrás contra o órgão. Não 
sentimos ele como um aliado, 
longe disso, já que até manter 
um diálogo está difícil no 
momento atual”, destaca Itamar.

De acordo com ele, a 
decisão da justiça federal que 
obriga o NOVO JORNAL a 
disponibilizar duas páginas e 
a manchete para a assessoria 
de comunicação do Ibama se 
assemelha a uma enfrentada 
por um pequeno produtor de 
camarão há poucos anos. 

“Lembro-me de ‘seu 
Davi’, um pai de 14 fi lhos, 
microprodutor de camarão 
que teve seu viveiro implodido 
com dinamite por uma ação 
do Ibama. Apesar de ter a 
questão ambiental, há a parte 
social que também precisa 
ser levada em conta. Foi uma 
decisão equivocada. Vejo que 
o NOVO JORNAL também 
passa por situação semelhante. 
Se o que relatou foi a verdade, 
fez sua função de mostrar a 
informação. Tem que recorrer 

na justiça”, comentou o 
presidente da ABCC. 

Os carcinicultores são 
citados no relatório por terem 
um prejuízo aproximado de R$ 
500 milhões, principalmente 
por conta da queda vertiginosa 
da produção, que deixou de 
ser a maior do país. “Não há 
ninguém mais interessado no 
cuidado do meio ambiente que 
a nossa categoria. Precisamos 
de água com boa qualidade ou 
nosso produto não será bom”, 
diz Itamar.

Outro dos setores listados 
na reportagem, os ceramistas 
tiveram uma perda que supera 
a marca de R$ 1 bilhão. Segundo 
Vargas Soliz, que preside o 
Sindicato da Indústria de 
Cerâmica para Construção do 
RN (Sindicer-RN), as autuações 
e multas emitidas pelo Ibama 
seriam os grandes problemas 
da categoria. “Muitas vezes eles 
já chegam com a ação de multa 
pronta, nas mãos. Não acho que 
eles deveriam agir assim. Apenas 
em uma vez a multa foi de R$ 4 
milhões”, ressalta o presidente.

A outra difi culdade no 
relacionamento com o Ibama, 
diz Vargas, era com relação 
à emissão de licenças que 
autorizam o funcionamento 
das fábricas produtoras de 
cerâmicas. “A legislação mudou 
e colocou a responsabilidade 
para o Idema (Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável 
e Meio Ambiente do RN), mas 
continua do mesmo jeito. Mas 
as fi scalizações ainda são feitas 
pelo Ibama”, explica Soliz.

A lentidão da emissão das 
licenças também é alvo da 
reclamação do representante 
da classe hoteleira. Para Habib 
Chalita Júnior, presidente 
da Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis no RN (ABIH-
RN), a indefi nição e a demora 
por parte do Ibama na expedição 
dos documentos que autorizam 
os novos empreendimentos 
criam um cenário ruim para o 
Rio Grande do Norte.

“Sofremos com certas 
difi culdades que ultrapassam 
os limites e criam insegurança 
jurídica. A lentidão é grande 
para os empreendimentos 
serem liberados. O Ibama 
poderia facilitar o trabalho, 
sem permitir agressão ao 
meio ambiente, claro. Defi nir 
o que pode e o que não pode é 
essencial”, comenta Chalita.

Para o empresário e presidente 
do Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil do RN (Sinduscon-RN) 
Arnaldo Gaspar Júnior, dentre os 
pilares da democracia existem dois 
que são muito importantes: a liber-
dade de imprensa e o judiciário. 

“A decisão judicial que atingiu o 
NOVO JORNAL tem que ser respei-
tada. Mas como a própria lei tam-
bém concede o direito, pode caber 
recurso. Além de um judiciário for-
te, o que torço é para que o jornal 
continue combativo na defesa do 
desenvolvimento do Rio Grande 

do Norte. E siga apontando os er-
ros, omissões e as opiniões diferen-
tes dos órgãos reguladores”, disse o 
presidente do Sinduscon-RN.

De acordo com ele, algumas 
das ações empreendidas recente-
mente pelo Ibama no estado de-
veriam ser vistas de forma dife-
rente. “Os técnicos do órgão são 
cumpridores da lei, não fazedo-
res de lei. Às vezes lhes são impu-
tados responsabilidades que não 
são deles. Mas, o que é preciso sa-
ber é se estas ações são exacerba-
das. Porque ao olhar para estados 
vizinhos percebo que empreendi-
mentos feitos lá nunca seriam re-
petidos aqui. Não sei se é o caso 
de que os representantes locais 
do órgão estejam interpretando 

as leis de uma forma diferenciada, 
mais dura”, ressaltou Gaspar.

A indefi nição por parte do ór-
gão quanto às atribuições da Via 
Costeira é outra crítica feita por 
Arnaldo. O empresário lembrou 
que Natal irá receber a Copa do 
Mundo no ano que vem e nenhum 
hotel foi levantado na região.

“A sociedade precisa discutir a 
Via Costeira. A quantidade de in-
vestimentos perdidos para aquela 
área é muito grande. Tudo por con-
ta da indefi nição sobre quem regu-
la a região. E o clima de inseguran-
ça jurídica persiste. Por 30 anos o 
setor foi preparado para receber 
investimentos, com acessos, ener-
gia e infraestrutura para agora fi -
car parada”, reclama o empresário.

LIBERDADE 
DE IMPRENSA

 ▶ Arnaldo Gaspar Júnior, presidente 

do Sindicato da Indústria da 

Construção Civil do RN

EMPRESÁRIOS REAFIRMAM 
DENÚNCIAS CONTRA O IBAMA
PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

NÃO SENTIMOS O IBAMA COMO ALIADO. ATÉ 
MANTER UM DIÁLOGO ESTÁ DIFÍCIL”

Itamar Rocha, Presidente da Associação Brasileira dos Criadores de 

Camarão

MUITAS VEZES ELES 
JÁ CHEGAM COM 
A AÇÃO DE MULTA 
PRONTA, NAS MÃOS. 
NÃO ACHO QUE ELES 
DEVERIAM AGIR ASSIM”

Vargas Soliz, Sindicato da 

Indústria de Cerâmica para 

Construção do RN

A LENTIDÃO É GRANDE PARA OS 
EMPREENDIMENTOS SEREM LIBERADOS”

Habib Chalita Júnior, presidente da Associação Brasileira da Indústria 

de Hotéis no RN

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ
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Conecte-se

Liberdade
A decisão judicial que obriga o NOVO 
JORNAL a dar ao Ibama o teclado 
da sua manchete deve deixar toda a 
imprensa de Natal alerta.
Decisão judicial, embora se respeite, 
se contesta, segundo a própria lei. Mas 
em nossa terra, na visão tacanha de 
muitos, o importante é o concorrente 
se dar mal.
É um pensamento tosco.
É uma serpente que vai se criando 
para atacar você, que se omite, 
amanhã. Sou contra o jornalismo que 
ataca e desonra, que se utiliza de 
fakes e factóides.
Não foi o caso. O jornal tentou ouvir 
o outro lado. Várias vezes. Outro lado 

que preferiu judicializar a liberdade de 
expressão.
Urge uma nota do Sindicato dos 
Veículos de Comunicação. Dos 
donos. Cadê eles? Vão deixar o NOVO 
JORNAL sozinho? Eu não deixo não. 
Também não gostaria de estar só. 
Tomara que a decisão seja revista 
logo. A bem da democracia.

Rubens Lemos Filho
Do seu blog, no Portal NoAr

Liberdade - 2
Sugestão de manchete: “Ibama inclui 
jornal na lista de espécies ameaçadas 
de extinção”.

Domício Arruda, @domicioarruda
Pelo Twitter

Liberdade - 3
Todos os veículos de comunicação 
devem prestar total e imediata 
solidariedade ao NOVO JORNAL. 
O risco é de todos se não houver 
resistência.

Ricardo Rosado, @FatorRRH
Pelo Twitter

Liberdade - 4
E o Ibama, hein?! Processando o Novo 

Jornal para ser manchete! Se a moda 
pega..

Fernanda Zauli, @fernandazauli
Pelo Twitter

Liberdade - 5
Mundo louco! Ibama quer escrever 
manchete do NOVO JORNAL.

Marcos Lopes, @blogmarcoslopes
Pelo Twitter

 
Liberdade - 6
Se eu der minha opinião sobre o caso 
Ibama x NOVO JORNAL, eu serei 
processado? 

Heilysmar Lima, @heilysmarlima
Pelo Twitter

Liberdade - 7
Irrestrita solidariedade ao NOVO 
JORNAL.

Dinarte Assunção, @DinarteAssuncao
Pelo Twitter

Liberdade - 8
Absurdo a decisão judicial a 
favor do Ibama contra o NOVO 
JORNAL. Me solidarizo aos amigos 
que estão lá! Resistam 

companheiros!

Diego Breno, @DiegoBreno
Pelo Twitter

Liberdade - 9
Solidário ao jornal, por uma imprensa 
livre.

Ubiratan Bezerra, @biramarketing
Pelo Twitter

Liberdade - 10
Não sei nem qual foi a palhaçada que 
o Ibama fez, mas sou solidário ao 
NOVO JORNAL.

Gustavo Negreiros, @GustavoNegreiro
Pelo Twitter

Liberdade - 11
Caro Cassiano: inicialmente, reitero o 
agradecimento pela oportunidade de 
divulgar o assunto do Ibama durante 
várias edições do jornal. Por outro 
lado, gostaria de me solidarizar com o 
Sr. e o Jornal em face dessa questão 
do Ibama. Me coloco à disposição se 
puder ser útil de alguma forma. Forte 
abraço,

André Elali
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Pobres médicos cubanos
Torço para que a importação de médicos estrangeiros pelo go-

verno brasileiro resolva uma substancial parcela dos problemas 
dramáticos que afetam a saúda pública brasileira. Sei a falta que 
um médico faz numa cidade, mesmo que ali também não exis-
tam instalações físicas e equipamentos para assegurar um aten-
dimento condigno.

Agora: Também não guardo ilusões. Mesmo que tudo dê certo 
- e entendo que, infelizmente, é muito difícil que algo dê 100% cer-
to e saia do jeito que projetamos, esperamos, queremos e precisa-
mos – se for isolada, essa ação governamental de importação de 
médicos, tende a se exaurir, a não dar em nada, se não forem to-
madas medidas complementares.

Hoje, até em grandes unidades de saúde, nos principais cen-
tros urbanos do país, registra-se quase diariamente a falta de itens 
básicos e absolutamente essenciais – inclusive medicamentos, es-
paradrapo e gaze. Imagine o que pode ocorrer em pontos distan-
tes, alguns quase inacessíveis.

Daí a achar que os médicos estrangeiros tomarão lugares de 
profi ssionais brasileiros, não acho. Questiono, sim, a falta de prio-
ridade que o governo brasileiro atribui à comprovação de que os 
médicos contratados são e estão, efetivamente, habilitados para 
o exercício profi ssional. Mas, o governo brasileiro deve saber, em 
toda a sua extensão, o risco que está correndo, ao assumir, de 
olhos vendados, tamanha responsabilidade. Por isso, repito, tor-
ço pra que tudo dê certo. Qualquer coisinha que dê errado, tenho 
certeza, difi cilmente resultará na apuração de responsabilidades. 
Mas, mesmo que resulte e tudo fi que esclarecido, só uma coisa é 
certa – a vítima será um pobre brasileiro que não terá como ser 
ressarcido em sua perda.

Outra coisa que também questiono: É o Brasil não ter a míni-
ma preocupação no respeito humano aos médicos que estão che-
gando de Cuba. Ao contrário dos seus colegas que chegam de ou-
tros países, os cubanos não têm direito a um contrato de trabalho 
legal; não podem trazer seus familiares que fi cam como reféns sob 
as ordens do governo do seu país; e, entre outras explícitas mani-
festações de desrespeito aos direitos humanos, se tiverem a ousa-
dia de pedirem asilo político em nosso país – mesmo com os seus 
familiares todos retidos em Cuba – não terão direito a obtê-lo. Pelo 
contrário: Serão extraditados e devolvidos ao seu “dono”.

Pra mim, está claro: o profi ssional que aceita sair do seu país 
sob condições tão mesquinhas e desumanas, só pode estar pro-
curando livrar-se de castigo rotineiro de dimensão muito maior.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Eólicas não podem 
virar “elefante branco”

Se há, na ordem do dia do 
Rio Grande do Norte, um tema 
que necessite objetivamente da 
convergência de todas as forças 
locais em defesa de algo necessário 
ao desenvolvimento econômico 
e social nesta unidade federativa, 
é a omissão do governo federal 
quanto à instalação dos “linhões” 
que devem efetivar a utilização da 
energia eólica aqui produzida.

Dono de 30% da capacidade 
instalada de produção no segmento 
em todo o país, o Rio Grande do 
Norte está perdendo a perspectiva 

de continuar a manter esta 
liderança devido à falta de grandes 
linhas que conduzam a energia 
ao mercado consumidor, graças 
à consagração da omissão que 
o governo federal se concedeu 
recentemente.

Esta se materializou com 
a instituição do modelo de 
Instalações Compartilhadas para 
Conexão de Energia (ICCE) pela 
câmara de comercialização de 
energia do governo federal.  

Antes avidamente procurado por 
potenciais investidores, o Rio Grande 

do Norte foi praticamente evitado, 
quase banido, durante o mais 
recente leilão de energia de serva, 
promovido na semana passada. Com 
113 projetos cadastrados, visando à 
geração de 2.776 MW, o Rio Grande 
do Norte só conseguiu habilitar 41 
deles, tornando-se apto a produzir 
apenas 980 MW.

Este freio poderia decorrer 
somente da nova postura que 
Brasília adotou quanto à inserção 
dos parques eólicos no mercado de 
energia, objetivando forçar a barra 
para que os empreendedores do 

segmento se transformem também 
nos responsáveis pela instalação 
dos “linhões” que devem escoar 
a produção. Em temos locais, no 
entanto, pode-se garantir que o Rio 
Grande do Norte está se omitindo 
a respeito e tende a sentir os danos 
causados por esta falta na falta de 
resultados, inclusive de tributos. 

Sem que os potiguares tomem 
alguma atitude, as usinas eólicas 
existentes aqui poderão estar 
deixando de receber companhia e 
todo o parque pode virar elefante 
branco.   

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

OPOSIÇÃO PODE TER “CHAPÃO” CONTRA ROSALBA 

Pelo andar da carruagem 
e se nenhuma força se insurgir 
em contrário, o Rio Grande do 
Norte poderá em 2.014 se ver 
transformado novamente em 
cenário para a montagem de um 
“acórdão” eleitoral, este contrário 
ao governante do momento. Esta 
é a conclusão a que têm chegado 
observadores da cena política 
potiguar que se impressionam 
com o fato de todo mundo estar 
querendo transformar em “Geni” a 
governadora Rosalba Ciarlini.

Enquanto se calcula que 
ela fi cará com somente quatro 
apoiadores numa Assembléia 
Legislativa que soma 24 cadeiras 

depois que o PMDB e outros 
partidores deixarem de apoiá-
la, atores e críticos do processo 
se surpreendem com o fato 
de até a prefeita de Mossoró, 
advogada Cláudia Regina Azevedo, 
eleita no ano passado graças ao 
empenho pessoal de Rosalba, 
estar se voltando contra a chefe do 
executivo potiguar. Nesta segunda-
feira, o brado contra a governadora, 
já apelidada como “Rosa de 
Hiroshima” por críticos situados 
à sua sombra, recebeu a adesão 
do deputado estadual Leonardo 
Nogueira, outro destacado aliado 
mossoroense de Rosalba, que 
proclamou o partido de ambos, o 

Dem, senador José Agripino Maia, 
como o candidato natural da 
legenda ao governo do Estado em 
2.014.

Independentemente do 
que está levando os aliados a 
procurarem ver Rosalba pelas 
costas, o que se desenha no mapa 
lembra a formação de verdadeiro 
chapão para o próximo ano, 
e o fato de os três principais 
líderes do PMDB, o senador 
Garibaldi Alves Filho, ministro da 
Previdência, o deputado federal 
Henrique Eduardo, presidente 
da Câmara Federal, e o deputado 
estadual Walter, líder da legenda 
na Assembléia Legislativa, não 

proclamarem logo a candidatura 
de um deles à chefi a do executivo, 
o cabeça da chapa pela oposição 
tende a ser o prefeito Carlos 
Eduardo, de Natal, presidente 
regional do PDT.

Sua candidatura agradaria 
à vice-prefeita Wilma de Faria, 
presidente regional do PSB, porque 
lhe devolveria o mando sobre o 
governo de Natal, acomodaria 
o vice-governador Robinson 
Faria, presidente regional do PSD, 
ao mantê-lo como candidato 
à reeleição, e distribuiria 
tranquilamente entre vários 
grupos as candidaturas a Senado e 
deputado federal.   

REGISTROS 

Desgaste
Se há uma autoridade 

que paga um preço inaceitável 
para integrar o secretariado 
da governadora Rosalba 
Ciarlini, o título cabe ao coronel 
Francisco Araújo, comandante 
geral da Polícia Militar. Mais 
cidadão do que militar, na 
defi nição de quem o conhece 
bem, ele tem arrostado 
diariamente sua credibilidade 
junto a fornecedores da 
corporação em face do 
inadimplemento contumaz do 
governo. Ofi ciais dizem que 
até esse crédito pessoal já 
está comprometido, como se 
vê junto a controladores de 
locadoras de veículos cedidos 
à polícia. Não fosse o conceito 
desfrutado pelo coronel, todas 
as viaturas já teriam sido 
confi scadas espetacularmente. 

Descapitalização
A perspectiva de 

realização dos primeiros 
sorteios do plano de 
capitalização em benefício 
da Federação Norte-rio-
grandense de Futebol (FNF) 
assustou líderes do comércio 
da “Grande Natal”, segundo 
os quais o certame desviará 
de seus caixas mais de nove 
milhões de reais todo mês. 
Eles deploram o fato de a 
promoção ter início agora, 
quando o comércio potiguar 
esperava receber um alívio 
graças ao fi m da sangria 
proporcionada pelas empresas 
de marketing multinível, 
responsável pelo fechamento 

de muitas lojas no interior do 
Estado. 

Voltando
Uma liminar concedida 

nesta segunda-feira, 26, 
anteontem, devolveu à chefi a 
do governo de Monte Alegre 
o comerciante Severino 
Rodrigues da Silva, o “Severino 
da Farmácia Irmã Dulce”, cujo 
mandato, obtido em outubro 
do ano passado, havia sido 
cassado há poucos dias sob a 
acusação de abuso do poder 
econômico na campanha 
em que ele derrotou a então 
prefeita Maria das Graças 
Marques.  

Meia estrada 
Apontada por críticos da 

governadora Rosalba Ciarlini 
como emblema da dedicação 
de sua gestão a Mossoró, a 
duplicação da estrada que 
liga esta à cidade de Tibau 
se transformou em símbolo 
de incompetência no poder: 
para criar a segunda pista, 
o Departamento Estadual 
de Estradas de Rodagem 
(Der) arrancou todo o asfalto 
ancestralmente existente ao 
longo do trajeto, reciclando-o 
e reaplicando-o nas paralelas. 
Como o material só ensejou o 
asfaltamento de um pequeno 
trecho e a construtora 
responsável deixou de tocar a 
obra por falta de pagamento, 
agora os usuários da estrada 
trafegam sobre asfalto ao 
longo de menos da metade 
do percurso. O estante não 
mais tem sequer a base para 
asfaltamento.
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COMERCIAL    2,368

TURISMO  2,560
-2,6%

50.091,55
3,177 0,03%8,5%

FOLHAPRESS

O DIA FOI de queda generalizada 
nas Bolsas de Valores do mundo 
inteiro em meio a uma possível 
ação militar dos Estados Unidos 
contra o governo da Síria, motiva-
da por um suposto ataque com ar-
mas químicas que teria ocorrido 
na semana passada. 

O Ibovespa, principal índice 
de ações da Bolsa brasileira, in-
tensifi cou a baixa na última hora 
de negócios e fechou com per-
da de 2,6%, a 50.091 pontos. Foi 
maior queda diária do índice des-
de 2 de julho, quando se desvalori-
zou 4,24%. 

O clima de cautela nos mer-
cados aumentou depois que o se-
cretário de Defesa dos EUA, Chuck 
Hagel, disse que o país está pron-
to caso o presidente Barack Oba-
ma ordene uma intervenção mili-
tar na Síria. 

“Um possível ataque dos alia-
dos dos Estados Unidos contra o 
governo sírio é uma expectativa a 
mais no mercado, que já vem so-
frendo com as indefi nições sobre o 

estímulo econômico americano”, 
diz Julio Hegedus, economista-
-chefe da consultoria Lopes Filho. 

A Síria não é o principal pro-
dutor de petróleo do mundo, mas 
está situado próximo ao canal de 
Suez, que liga Porto Said, porto 
egípcio no Mar Mediterrâneo, a 
Suez, no Mar Vermelho. Essa é a 
rota por onde boa parte do petró-
leo mundial passa. 

O temor é que o possível con-
fl ito na região possa afetar, além 
da produção síria de petróleo, o es-
coamento da produção de outros 
grandes produtores, como a Ará-
bia Saudita e o Irã. 

Nesse cenário, o principal con-
trato do barril de petróleo nego-
ciado na Bolsa de Nova York teve 
alta de 2,95% ontem, para US$ 
109,01 - maior valor em 18 meses. 
Já o barril de petróleo Brent, nego-
ciado no mercado de Londres, su-
biu 3,56%, a US$ 114,29. 

“A alta do petróleo no exterior 
tem efeito negativo sobre a Petro-
bras, que importa derivados, como 
a gasolina, e vende por um preço 
menor no Brasil”, diz Pedro Galdi, 

analista-chefe da SLW Corretora. 
A ação preferencial (mais ne-

gociada e sem direito a voto) da 
estatal caiu 4,07% ontem, para R$ 
17,45. Já os papéis ordinários (com 
dereito a voto) cederam 3,33%, 
a R$ 16,57. No ano, as perdas são 
de 10,6% e 15,2%, respectivamen-
te. Juntas, as duas ações da Petro-
bras representam cerca de 11% do 
Ibovespa. 

“A questão do petróleo e o con-

fl ito na Síria ofuscaram a expecta-
tiva pela reunião do Copom [Comi-
tê de Política Monetária do Banco 
Central do Brasil], diz Paulo Gala, 
estrategista da Fator Corretora. 

A reunião teve início ontem 
e será concluída hoje. O consen-
so do mercado é que a autorida-
de monetária brasileira vai subir 
o juro básico (a Selic) de 8,5% para 
9% ao ano. O comunicado que 
acompanha a decisão sobre a Selic 

pode indicar até quando o ciclo de 
aumento no juro básico vai durar, 
por isso, merece atenção, segundo 
especialistas. 

DÓLAR 
Apesar de o clima de cautela 

ter feito muitos investidores corre-
rem para aplicações consideradas 
mais seguras, como o câmbio, o 
dólar comercial - utilizado no co-
mércio exterior - inverteu na últi-
ma hora de negócios a alta vista ao 
longo de quase todo o dia e fechou 
em queda de 0,67% em relação ao 
real, a R$ 2,368. 

Já o dólar à vista, referência 
para as negociações no mercado 
fi nanceiro, fechou o dia em alta de 
0,36%, a R$ 2,395. 

Vale ressaltar que ambas as 
cotações do dólar são referências 
nos cenários mencionados: mer-
cado fi nanceiro e comércio exte-
rior. O consumidor que vai com-
prar a moeda para viajar, por 
exemplo, pagará preços diferentes, 
que variam conforme o banco ou 
corretora, e, em geral, são mais al-
tos que as referências de mercado.

EFEITOS DA GUERRA
/ MERCADOS /  SEGUINDO TENDÊNCIA MUNDIAL, BOLSA DE SÃO PAULO CAI 2,6% COM POSSÍVEL OPERAÇÃO MILITAR 
AMERICANA CONTRA A SÍRIA; PETRÓLEO SOBE E DÓLAR CEDE MAIS UM POUCO COM INTERVENÇÃO DO BANCO CENTRAL

AGÊNCIA BRASIL

AS VENDAS DOS 
supermercados acumulam 
alta de 4,16% nos sete 
primeiros meses do ano, em 
comparação com 2012. O 
número, divulgado ontem, 
é resultado do cálculo do 
Índice Nacional de Vendas 
da Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras).

Em julho, as vendas 
apresentaram alta de 3,45% 
na comparação com o mês 
anterior, e alta de 11,59% 
em relação a julho de 2012. 
Os resultados excluem a 
infl ação pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo. A Abras ressalta que o 
mês de julho do ano passado 
foi um dos mais fracos em 
vendas, o que favoreceu o 
desempenho das vendas do 
mês de julho de 2013.

“Apesar das perspectivas 
de redução do crescimento 
do Produto Interno 
Bruto em 2013, o setor 
supermercadista continua 
apresentando resultados 
positivos. Acreditamos que 
as vendas podem crescer 
ainda mais neste segundo 
semestre, pois contamos 
com um calendário de 
festas, que tradicionalmente 
benefi cia o setor”, disse 
o presidente da Abras, 
Fernando Yamada.

SUPERMERCADOS 
ACUMULAM ALTA 
DE 4,16% EM 2013

/ VENDAS /

 ▶ Forças americanas aguardam ordem de Obama para invadir Síria: refl exos

JIM YOUNG/ REUTERS
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ME DÁ UM 
BILHETE AÍ
/ LEGISLAÇÃO /  PREFEITURA ENVIA À CÂMARA MUNICIPAL PROJETO QUE 
TRANSFERE À SECRETARIA DE MOBILIDADE O CONTROLE DA VENDA DE PASSAGENS 
E UNIFICA BILHETAGEM ELETRÔNICA NO TRANSPORTE PÚBLICO

RAFAEL DUARTE E 
DAÍSA ALVES
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA VAI assumir o con-
trole da venda das passagens de 
ônibus e opcionais após a licita-
ção do transporte público, ainda 
sem data para acontecer. Esse é 
o ponto principal do projeto de 
lei que o prefeito Carlos Eduardo 
Alves enviou ontem para a Câ-
mara Municipal. 

A proposta unifi ca os siste-
mas automatizados de bilheta-
gens eletrônicas entre ônibus e 
alternativos. Essa unifi cação, de 
acordo com o texto do projeto, 
poderá ser feita através de uma 
única tecnologia de bilhetagem 
eletrônica ou duas ou mais tec-
nologias, desde que aceitem mu-
tuamente os créditos eletrôni-
cos e cartões utilizados por cada 
uma delas, respeitando os pa-
drões operacionais pré-estabele-
cidos pela prefeitura. 

A proposta ainda vai passar 
pelas comissões de Fiscalização 
e Transportes da Câmara até en-
trar na pauta de votação do ple-
nário. Porém, a expectativa é de 
que os vereadores votem em re-
gime de urgência. O quorum mí-

nimo para a aprovação é de 15 
votos. Apesar do projeto já ter 
sido lido em plenário e ter sido 
encaminhado às comissões, ain-
da há uma polêmica envolvendo 
o tema. 

Os permissionários cobram 
do executivo o envio de um pro-
jeto complementar que altere 
o artigo 125 da Lei Orgânica do 
Município. Os proprietários de 
alternativos afi rmam que o pa-
rágrafo único deste artigo confe-
re ao Seturn o monopólio sobre a 
venda das passagens. “Da forma 
como está, sem a emenda à lei 
orgânica, o Seturn pode ir à Jus-
tiça dizer que este projeto é in-
constitucional e derrubá-lo. E aí 

o que for aprovado aqui não vai 
servir para nada”, afi rmou o dire-
tor de comunicação do Sindica-
to de Transporte Público de Pas-
sageiros Opcional de Natal (Si-
toparn), José Pedro dos Santos 
Neto, que ameaça voltar com a 
categoria para a sede da prefei-
tura caso a emenda não seja en-
viada ao legislativo rápido.  

O sindicalista aguarda a 
aprovação do projeto enviado 
pelo prefeito e adianta que vai 
procurar o Seturn para nego-
ciar a forma de comercialização 
das passagens nos moldes como 
acontece em Fortaleza, onde a 
bilhetagem é unifi cada, a venda-
gem das passagens de ônibus e 

de alternativos é feita de forma 
exclusiva pelos donos dos ôni-
bus, mas recebem de 8% a 10% 
dos permissionários dos alterna-
tivos pelos custos da comercia-
lização. “Podemos fazer também 
através de uma empresa mis-
ta, mas a gente prefere pagan-
do esse percentual, que é como 
acontece no sistema de trans-
porte em Fortaleza”, disse. 

REPERCUSSÃO
A maioria dos vereadores 

ainda não tem opinião formada 
sobre o projeto de lei que unifi ca 
a bilhetagem eletrônica envia-
do ontem pelo executivo. Ainda 
assim, o discurso é favorável aos 
permissionários e pela aprova-
ção do projeto. O vereador Geor-
ge Câmara (PC do B) convocou 
uma audiência pública ontem 
para discutir a questão e, como 
os proprietários de alternativos, 
entende que é necessário que a 
prefeitura envie a proposta de 
emenda ao artigo 125 da lei or-
gânica do município para demo-
cratizar o controle sobre a ven-
da. “O que existe é uma blin-
dagem e ela tem que acabar”, 
afi rmou. 

O vereador Júlio Protásio 
(PSB) foi um dos únicos que ha-
via lido o projeto ontem e o con-
siderou incompleto. Quando o 
projeto entrar na pauta de vo-
tação, ele pretende encaminhar 
uma emenda relacionada às ga-
rantias de que os alternativos 
vão cumprir a lei de meia-pas-
sagem, especialmente para ido-
sos e defi cientes físicos. “Essa in-
tegração é positiva, mas é preci-
so que o opcional dê garantias 
de que vai cumprir a lei também. 
O projeto enviado pelo prefeito 
está incompleto nesse sentido”, 
afi rmou. 

Procurado pelo NOVO JOR-
NAL, o Seturn (sindicato das em-
presas de ônibus) não quis se 
pronunciar por não conhecer 
ainda o projeto.

 ▶ Carlos Castim, procurador-geral do Município

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

Com cerca de 30 veículos pa-
ralisando o trânsito no cruza-
mento da Câmara Municipal, en-
tre as ruas Campo Sales e Jundiaí, 
os permissionários do transpor-
te alternativo lotaram o plenário 
e as galerias da casa para defen-
der a unifi cação da bilhetagem 
eletrônica.

A categoria garante que, uni-
fi cado, o sistema vai gerar mais 
passageiros e aumentar a renda 
dos alternativos. Para eles, o atu-
al modelo, em que o usuário esco-
lhe o tipo de transporte na hora 
de carregar o cartão, favorece 
apenas os ônibus.

“Com a unifi cação vamos po-
der aumentar a renda e preparar 
melhor os carros”, acredita o per-
missionário José Arlindo. “A unifi -
cação do sistema é melhor para 
gente e para o usuário que passa 
a poder escolher o transporte que 

preferir”, completa o colega Ro-
drigo Pascoal.

Com relação ao fato de que 
a unifi cação elevaria a quantida-
de de bilhetes subsidiados, como 
meia-passagem e gratuidade 
para idosos e defi cientes, os per-

missionários dizem que, ainda 
assim, a mudança é melhor para 
o sistema.

Eles dizem que atualmente 
já destinam esse tipo de assento 
nos veículos. Os defi cientes pos-
suem um cartão que os certifi ca 

disponibilizado pela Secretaria 
de Mobilidade Urbana (Semob) e 
os idosos garantem seus direitos 
com qualquer documento com 
foto que comprove sua idade. Em 
cada veículo, obrigatoriamen-
te, 10% da lotação devem ser re-
servados para os passageiros da 
gratuidade.

“Essa demanda já é nossa. 
Qualquer aumento que tiver vai 
ser melhor para gente, mesmo 
que seja meia passagem. Com o 
carro cheio ou vazio rodamos o 
mesmo itinerário e gastamos a 
mesma coisa. Hoje a maioria das 
vezes nós rodamos vazios”, revela 
o permissionário Luis Carlos Pe-
reira. Segundo ele, mais passagei-
ros signifi ca aumento de fatura-
mento e com esse acréscimo ele 
pretende realizar a troca da sua 
frota, inclusive adquirindo carros 
adaptados para acessibilidade.

 ▶ Audiência pública começou a discutir mudanças no transporte público

 ▶ Alternativos fecharam cruzamento e causaram transtornos ao trânsito

EDUARDO MAIA / NJ

O procurador geral do 
município Carlos Castim ne-
gou que o projeto de lei apre-
sentado pela prefeitura repre-
sente risco de ser derrubado 
na Justiça pelos empresários 
do setor, como temem os tra-
balhadores do transporte al-
ternativo. Diante da ameaça 
de novos protestos pela ca-
tegoria caso o município não 
envie para a Câmara um pro-
jeto complementar que alte-
re o artigo 125 da lei orgâni-
ca, exigência dos permissio-
nários, ele condenou a atitu-
de. “Não vamos fi car reféns”, 
disparou.

NJ: Os donos de alter-
nativos temem que o Se-
turn peça a inconstitu-
cionalidade do projeto 
caso a lei orgânica não 
seja modifi cada. O se-
nhor vai enviar esse pro-
jeto para a Câmara?  

Carlos Castim: Vamos, 
mas num segundo momen-
to. Buscamos não misturar as 
coisas. 

NJ: Há risco do pro-
jeto ser derrubado por 
inconstitucionalidade? 

CC: Não há risco ne-

nhum. O entendimento é o 
que está estabelecido na lei. 
Se eu mandasse o projeto (de 
emenda à lei orgânica) da for-
ma como estava signifi caria 
dizer que o município já ia as-
sumir a comercialização das 
passagens.

NJ: Os permissioná-
rios dizem que da forma 
que está n lei orgânica o 
Seturn tem o monopólio 
da comercialização das 
passagens... 

CC: É porque tem gen-
te que não lê direito. Não fala 
em Seturn. O Artigo 125 da lei 
orgânica diz que a comercia-
lização cabe aos permissioná-
rios e à entidade representati-
va. E quem são os permissio-
nários? São eles! E a entidade 
representativa é o Seturn. A 
rigor não existe nenhuma re-
percussão imediata.  

 
NJ: Os permissioná-

rios ameaçam voltar 
para a prefeitura caso o 
senhor não envie logo a 
proposta de emenda...

CC: Mas não pode ser as-
sim. A prefeitura não vai fi car 
refém dessas pessoas. Isso 
nós não vamos admitir.  

PERMISSIONÁRIOS LOTAM GALERIA E 
DIZEM LUCRAR MAIS COM UNIFICAÇÃO

“NÃO HÁ RISCO NENHUM”

 ▶ Donos de vans foram à audiência defender bilhetagem unifi cada

ARGEMIRO LIMA / NJ

SAIBA MAIS
Em Natal existem 177 permissionários legalizados, mas 

apenas 87 estão operando. A diferença, de acordo com o 
presidente do Sitoparn, ocorre por conta da bilhetagem dividida 
entre ônibus e os opcionais. “Sem a licitação dos créditos a 
categoria perdeu a condição de operar”, disse. 

Pelos cálculos do Sitoparn, o transporte alternativo em Natal 
gera 750 empregos diretos.

PARÁGRAFO ÚNICO DO ARTIGO 125 DA LOM
“A comercialização de passagens, compreendidos o vale 

transporte e a passagem com abatimento, será feita pelas próprias 
empresas permissionárias ou pelo órgão representativo do setor, 
sendo os custos do serviço e da confecção assumidos pelas 
permissionárias, vedado o repasse às tarifas.
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Os modelos N-Bot  já passaram 
pelo teste internacional. Em 2012, 
o NatalNet participou e ganhou 
em sua categoria, de uma compe-
tição da Rede Africana de Robóti-
ca (African Robots Network) cuja 
sigla em inglês é AFRON e premia 
projetos de construção de robôs 
educacionais orçados em quase 
10 dólares cujo objetivo é popula-
rizar a tecnologia robótica naque-
les continente.  

Para se ter uma ideia do ní-
vel da AFRON, entre os competi-
dores estavam a Universidade de 
Harvard, o Instituto de Tecnolo-
gia de Massachusetts e a Univer-
sidade da Califórnia (Berkeley). O 
N-Bot desenvolvido pelo profes-
sor Rafael Aroca do Instituto Me-
trópole Digital (UFRN), da equipe 
NatalNet, hoje faz parte do acervo 
da AFRON e já foi até exibido em 
exposição no Museu de Tecnolo-
gia da Universidade da Califórnia-
-Berkeley junto com outros mode-
los vencedores da competição. O 
estado da Bahia dever ser o próxi-
mo a usar o ECO-Bot nas escolas 
públicas segundo Burlamaqui.

A intenção da equipe do 
laboratório da UFRN é, junto 
com o professor em sala de 
aula, estimular os alunos no 
aprendizado de disciplinas 
como matemática, geografi a 
e português. “É uma forma 
lúdica de despertar o interesse 
das crianças”, ressalta o 
coordenador do URA, sem 
ameaçar o papel do professor. 

A equipe do NatalNet quer 
levar seu Eco-Bot, a geração mais 
avançado do primeiro modelo, 
o N-Bot, onde o aluno está. Para 
tanto já foi mantido um contato 
embrionário com o Ministério 
da Educação e há possibilidade 
real do Eco-Bot ter garantia de 
orçamento federal para 2014. 

De pés no chão, o professor 
Aquiles Burlamaqui   e sua 
equipe seguem em frente 
mesmo com pouco apoio. O 
Eco-Bot é um projeto ambicioso, 

mas viável. Sua confi guração 
é baseada em baixo custo e 
criatividade porque pode ser 
montado com celulares baratos, 
desses que se encontram em 
qualquer comércio de rua 
como o Alecrim e a Cidade 
Alta, vendidos a R$ 60,00 e R$ 
70,00. Com as ferramentas e 
aplicativos de um smartphone, 
então, a imaginação não terá 
limites para os comandos dos 
robôs criados pela NatalNet.

Qualquer um pode acessar 
o www.natalnet.br/ura, o link 
do URA que vai disponibilizar 
o passo-a-passo para se 
construir modelos similares 
em casa. “O projeto vai fi car 
open (aberto) pra todo mundo”, 
informou o professor que desde 
2003 trabalha com robótica 
desenvolvendo modelos 
educativos. No laboratório, o 
projeto começou em 2005.

O LABORATÓRIO DE pesquisas 
NatalNet da Universidade 
Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) não é a 
Cybertronics Manufacturing, 
aquela fábrica de robôs do 
fi lme “AI-Inteligência Artifi cial” 
que criava com um orçamento 
bilionário, máquinas-crianças 
sofi sticadas programadas 
para amar. Diferente dela, o 
laboratório tem difi culdade 
fi nanceira para seu projeto 
de robótica educacional 
com protótipos ecológicos 
de papelão e celular barato. 
Mas nem por isso o projeto é 
menos ousado e interessante.

Um Robô por Aluno 
(URA) é o projeto do NatalNet 
que utiliza a robótica 
como meio didático e quer 
espalhar robozinhos por 
todas as escolas públicas 
do Rio Grande do Norte, do 
Nordeste e do Brasil a baixo 
custo. O protótipo potiguar, 
o ECO-Bot, é construído por 
apenas R$ 40,00, cinquenta 
vezes mais barato que 
similares no mercado, como 
o dinamarquês Lego, vendido 
em média por R$ 2 mil. 

Fôlego para atingir a meta 
de popularizar o ECO-Bot, a 
equipe do laboratório tem, 
mas falta fi nanciamento, 
alguém (instituição ou 
empresa) com poder 
fi nanceiro que acredite no 
binômio educação/robótica 
para transformar a realidade 
de milhares de crianças. O 
papelão e o celular barato são 
uma combinação que substitui 
sistemas complexos e caros da 
robótica convencional como 
os atuadores, os motores que 
dão alma aos robôs. 

Um robô é uma máquina 
que combina o uso de 
sensores (câmeras, GPS, 
toques) existentes em 
qualquer celular, MP3 ou 
computador, esses aparelhos 
emissores de som mais 
autuadores,  defi ne de forma 
simplifi cada, o coordenador 
do URA, integrante do 
NatalNet, engenheiro Aquiles 
Burlamaqui,  professor da 
Escola de Ciência e Tecnologia 
(ECT). Os autuadores são os 
motores do robô, o que os 
fazem ter mobilidade, ir para 
frente, para trás, girar sobre o 
próprio eixo.

“(O robô) É um celular 
de pernas”, defi ne Aquiles 
Burlamaqui. O projeto, com 
inventividade, descartou a 
utilização de sistemas caros 
para torná-lo acessível a 
qualquer aluno da escola 
pública e, assim, garantir sua 
sustentabilidade. Qualquer 
desses equipamentos que 
emite som através de sensores 
pode se utilizado para acionar 
o ECO-Bot. A comunicação 
com o celular é feita através 
de áudio e a robótica do  
NatalNet usa um simples 
cabo de headfone e os tons 
para  movimentá-lo. Isso 
pode ser feito com o teclado 
normal ou touchscreen através 
da tecnologia do DTMF 
(DualTone MultiFrequency). 
Como a maioria das escolas 
tem laboratório com 
computadores, mas que 
não são usados, será fácil 
implantar o projeto diante da 
disponibilidade dos artefatos 
tecnológicos.

AO ROBÔ, 
COM CARINHO
/ INOVAÇÃO / PESQUISADORES DESENVOLVEM PROJETO DE ROBÔS POPULARES PARA SEREM 
CONSTRUÍDOS POR ALUNOS E USADOS COMO FERRAMENTA DE ENSINO NAS ESCOLAS PÚBLICAS 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

TEM QUE SER BARATO E NÓS QUEREMOS 
ISSO (O PROJETO) EM TODAS AS ESCOLAS 
PÚBLICAS BRASILEIRAS”

Aquiles Burlamaqui
Pesquisador

ESTIMULAR O 
APRENDIZADO

 ▶ Exemplo de robô desenvolvido no NatalNet, da UFRN: um celular usado pode dar vida  a um novo Bot

RECONHECIMENTO 
INTERNACIONAL

FUNDAÇÃO 
APOIA O 
PROJETO 

A participação do 
AFRON deixou a equipe 
do NatalNet feliz, mas o 
foco do projeto é o Brasil 
e o URA quer entrar nas 
salas de aula de todo o 
país com prioridade para 
escolas públicas, destacou 
Burlamaqui. “Ver o brilho 
nos olhos das crianças é 
uma de nossas motivações”, 
comenta, entusiasmado. 
E adverte: “Tem que ser 
barato e nós queremos 
isso em todas as escolas 
públicas brasileiras”.

O barato de usar 
papelão é que as próprias 
crianças podem construir 
seus protótipos da forma 
que melhor lhes convier; 
pintar, usar materiais 
diversos e modifi car a 
estrutura do jeito que 
quiserem, com tampas de 
achocolatado, embalagens 
de desodorantes roll-
on usados, em ter outros 
materiais. 

Recentemente, 
o projeto teve uma 
boa notícia. Este ano, 
o URA ganhou um 
edital da FAPERN. Um 
fi nanciamento no valor de 
R$ 10 mil para construir 
120 ECO-Bot destinados 
a 6 escolas estaduais de 
ensino médio em Natal e 
Ceará-Mirim. Além disso, 
os recursos possibilitaram 
a abertura de 40 bolsas 
que serão usadas por 
15 alunos de graduação 
da UFRN e 12 escolas 
públicas (para professores 
e monitores). Haverá ainda 
um comitê do projeto. 
O objetivo é orientar 
cerca de 200 crianças na 
montagem de robôs. O 
ideal, disse Burlamaqui, é 
que os próprios professores 
das escolas aprendam a 
construir o modelo para 
facilitar a interação com os 
alunos e o ECO-Bot. 

ANASTÁCIA VAZ / AGECOM

ARGEMIRO LIMA / NJ
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MAIS MÉDICOS NO RN

Médicos brasileiros
Município Nº de Médicos

Alexandria 01

Bom Jesus 01

Caraúbas 02

Extremoz 01

Ielmo Marinho 01

Lagoa de Pedras 01

Macaíba 04

Monte Alegre 01

Natal 07

Olho D´agua do Borges 01

Porto do Mangue 01

Riacho da Cruz 01

Serra Caiada 01

Touros 01

Total 24

Médicos Estrangeiros
Ceará-Mirim 03

Macaíba 04

Natal 09

São Miguel do Gostoso 01

Touros 01

Total 18

Médicos Cubanos
São Tomé

Riacho de Santana

São Miguel

Total 07

(O MS não divulgou nº por município)

Nacionalidade dos médicos
Ceará-Mirim Espanha 03

Macaíba Argentina 02/Cuba 01/Espanha 01

Natal Argentina 03/Espanha 04/Rússia 02

São Miguel do Gostoso Itália 01

Touros Portugal 01

O Conselho Regional de 
Medicina do Rio Grande do 
Norte (Cremern) ajuizou ontem 
na Justiça Federal uma Ação 
Civil Pública, com pedido de 
tutela antecipada, para que 
não seja obrigado a efetuar o 
registro provisório dos médicos 
intercambistas que aderirem ao 
programa Mais Médicos sem 
a comprovação documental 
da revalidação dos diplomas 
emitidos por universidades 
estrangeiras.

O pedido também quer 
evitar a inclusão no programa 
de quem apresentar o 
Certifi cado de Profi ciência 
em Língua Portuguesa para 
Estrangeiros (Celpe-Bras) até 
que o mérito desta questão 
possa ser analisado pelo Poder 
Judicial. O Cremern, juntamente 
com o Conselho Federal de 

Medicina, entende que é 
necessário que cada médico 
estrangeiro ou brasileiro, que 
se formou em outro país, tenha 
que fazer o exame Revalida para 
trabalhar no Brasil.

O presidente do Cremern, 
Jeancarlo Fernandes Cavalcante, 
avisou que médicos cubanos 
e os demais estrangeiros do 
programa Mais Médicos não 
serão bem-vindos ao RN.

Pela programação do 
Mais Médicos, os estrangeiros 
chegam ao Estado no próximo 
dia 16 de setembro, uma 
segunda-feira, para começar 
a trabalhar na rede básica de 
saúde. O presidente do Cremern 
disse que é possível que haja 
uma manifestação na chegada 
dos estrangeiros, mas não 
confi rmou se isso vai realmente 
acontecer. 

Karolini Rebouças, da comis-
são estadual do Provab e do Mais 
Médicos no RN, disse que os mé-
dicos estrangeiros estão passando 
por uma avaliação feita por profes-
sores de instituições públicas. De 
acordo com ela, há possibilidade de 
o número de médicos anunciados 
ser alterado porque eles estão pas-
sando por uma seleção. Somente 
se forem considerados aptos é que 
vão trabalhar no programa e rece-
ber o registro profi ssional provisó-
rio para o exercício legal da profi s-
são de médico no Brasil. 

Os estrangeiros começam a 
trabalhar dia 16 de setembro e vão 
prestar expediente exclusivo para 
o SUS. Os brasileiros, pelo contrato 
do Mais Médicos, poderão exercer 
a medicina fora do expediente do 
programa. 

Desde segunda, o estrangeiros 
estão participando de um curso de 
120 horas em oito cidades brasilei-
ras. A carga horária inclui conteú-
do básico sobre o Sistema Único de 
Saúde (SUS) e doenças prevalentes 
no Brasil, comentou Karolini Re-
bouças. Além disso, eles estão re-
cebendo aulas de português e co-

municação e aspectos éticos e le-
gais da prática médica no país. 

O Ministério da Saúde, nessas 
três semanas de treinamento aos 
estrangeiros, também incluiu no-
ções sobre o sistema público de 
saúde básica brasileira para os es-
trangeiros que inclui visitas técni-
cas aos serviços de saúde. Tam-
bém vão participar de simulações 
de consultas de casos complexos 
dentro de uma situação com foco 
para a atenção básica. 

Solane Costa explicou o Brasil 
tem 1,8 médicos por habitantes e 
o RN, 1,3. Somente participam do 
programa, médicos de países com 
uma relação profi ssional versus po-
pulação acima da média nacional.  
O Mais Médicos, defendeu ela, quer 
avançar dez anos no atendimento 
básico da saúde e somente com a 
contratação de médicos estrangei-
ros isso será possível, ratifi cou ela. 

“Tá na hora de acabar com a 
guerra e partir para a defesa da saú-
de pública (no Brasil). Queremos 
união e não corporativismo”, adver-
tiu Solane Costa frente aos protes-
tos de entidades médicas contra o 
programa. 

CREMERN VAI EXIGIR 
REVALIDA NA JUSTIÇA

ESTRANGEIROS FAZEM 
AVALIAÇÃO EM RECIFE

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

TEREMOS / HERMANOS /  
INCLUSÃO DE MÉDICOS DA 
ILHA CARIBENHA ELEVA PARA 
49 O NÚMERO DE INSCRITOS 
NO PROGRAMA MAIS MÉDICOS 
NO RIO GRANDE DO NORTE; 
CREMERN QUER BARRAR NA 
JUSTIÇA QUEM NÃO 
TEM REVALIDA

CUBANOS

COM A CHEGADA dos cubanos e a homologação da relação de inscritos no Ministério da Saúde, a relação do número de profi s-
sionais no Mais Médicos para o Rio Grande do Norte foi alterada, passou de 43 para 49, incluindo os sete estrangeiros vindos 
da ilha caribenha. Ontem à noite, o Conselho Regional de Medicina anunciou que vai entrar na Justiça para não ser obriga-
do a registrar médico estrangeiro que não tenha sido submetido ao exame Revalida.

Os profi ssionais cubanos, escolhidos pelas entidades médicas brasileiras como símbolos do repúdio ao Mais Médicos, 
vão trabalhar nos municípios de São Tomé, Riacho de Santana e São Miguel que haviam fi cado de fora da primeira inscrição 
do programa. Agora, o RN tem 19 municípios benefi ciados pelo programa. 

O Ministério da Saúde (MS) e as secretarias estadual e municipais de saúde no RN estão se preparando para o acolhimen-
to aos profi ssionais selecionados pelo Mais Médicos. Além de Cuba, eles vêm da Argentina, Espanha, Itália, Portugal e Rússia. 

Os sete médicos cubanos que vêm para o RN fazem parte dos 400 que vieram de Cuba em um acordo assinados en-
tre o Ministério da Saúde e a Organização Pan-Americana de Saúde (Opas). Eles foram designados para unidades bási-

cas de saúde de 701 cidades brasi-
leiras inscritas no programa fede-

ral, mas que não tiveram adesão 
de nenhum profi ssional brasileiro 

ou estrangeiro na fase de seleção. 
Segundo a apoiadora do MS, 

Solane Maria Costa, a chegada dos 
49 médicos confi rmados até ontem 

está sendo preparada por uma co-
missão estadual formada por mem-

bros do Provab (Programa de Valori-
zação do Profi ssional da Atenção Bá-

sica) e Governo Federal.
No último dia 22 houve uma reu-

nião entre representantes do Ministé-
rio, Secretaria Estadual de Saúde e 16 

municípios do primeiro ciclo do Mais 
Médicos, além de prefeitos. Eles parti-

ciparam de uma videoconferência com 
o ministro Alexandre Padilha e de uma 

ofi cina sobre acolhimento e avaliação 
dos estrangeiros. Foi pactuado que os 

25 profi ssionais com diploma estrangei-
ro e 24 brasileiros serão recebidos e aco-

lhidos pelos municípios onde vão atuar.
“É uma preparação tripartite para 

recebê-los”, comentou Solane Costa. 
Cada uma das 19 prefeituras benefi cia-

das pelo Programa vai cuidar separada-
mente da recepção aos médicos brasilei-

ros e estrangeiros que chegam, respecti-
vamente, nos dias 2 e 16 de setembro. Eles 

devem chegar em voos diferentes de Re-
cife onde estão desde segunda-feira par-

ticipando do módulo de acolhimento e 
avaliação. 

Solane Costa está fazendo a articu-
lação interfederativa dos entes envolvi-
dos porque coordenava o Provab no Es-

tado. Além da ofi cina, os envolvidos de-
vem pactuar que todos serão responsá-

veis pela manutenção do Mais Médicos. 
Nos três anos em que os profi ssionais 

com diploma estrangeiro vão atuar no 
Brasil, o Ministério da Saúde determinou, 
através do programa, que os custeios de 
alimentação e moradia serão de respon-
sabilidade das prefeituras. Os médicos de-
vem cumprir com rigor a carga horária 
nas unidades onde serão lotados. TÁ NA HORA DE 

ACABAR COM A 
GUERRA E PARTIR 
PARA A DEFESA DA 
SAÚDE PÚBLICA”

Solane Costa
Apoiadora do               

Ministério da Saúde

JARBAS OLIVEIRA / FOLHAPRESS

NEY DOUGLAS / NJ
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Caern iniciará obras de saneamento em dez dias
/ CAPIM MACIO /

AS OBRAS DO sistema de 
esgotamento sanitário do bairro 
de Capim Macio, zona sul da 
cidade, orçadas em R$ 14 milhões, 
deverão ser iniciadas em dez 
dias. Elas fazem parte do projeto 
Sanear RN, implementado  pelo 
Governo do Estado e Companhia 
de Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte (Caern), que 
visa atingir 100% de cobertura 
de saneamento básico de Natal 
em dois anos. No mesmo período 
serão iniciadas as obras de 
construção e instalação de três 
estações elevatórias no bairro das 
Quintas, no valor de R$ 5 milhões.

A ordem de serviço destas 
obras foi assinada na manhã de 
ontem na Caern, em solenidade 
que deveria contar com a 
presença da governadora Rosalba 
Ciarlini. No entanto, militantes 
do Sindicato dos Trabalhadores 
da Saúde do RN realizaram 
um ato de protesto em frente à 
sede da companhia, na avenida 
Salgado Filho, difi cultando a 
realização do evento. Ainda 
assim, foi dada a autorização para 
o início do serviço e apresentada 
publicamente a nova frota de 25 
caminhões de porte médio, seis 
picapes e 104 motos para a Caern. 

A diretoria anunciou 
ainda que em dois meses a 

companhia irá receber mais 
R$ 23 milhões de investimento 
em sua frota, correspondendo 
a aquisição de  65 caminhões e 
seis retroescavadeiras. “Essa é a 
primeira leva que a gente já licitou 
e entregou. São equipamentos 
adquiridos com recursos da 
própria empresa”, afi rma Yuri 
Tassos, presidente da Caern. 

Tassos afi rmou ainda que as 
interdições de acesso ao bairro 
de Capim Macio, em função 
das obras de saneamento, serão 
combinadas com a Prefeitura 
de Natal à medida que for sendo 
estabelecido o plano de trabalho. 
A obra se encontrava paralisada 
desde 2011, quando foi suspenso 
o projeto do emissário submarino 
em Ponta Negra, que seria o 
destino fi nal do esgoto da região. 
Para não perder o investimento 
já realizado, a instalação da rede 
foi reativada a partir do insumo 
de R$ 36 milhões do Governo do 
Estado. 

As três estações elevatórias 
das Quintas, quando concluídas, 
substituirão as cinco lagoas 
localizadas à margem do rio 
Potengi, hoje utilizadas para 
o tratamento do esgoto dos 
bairros de Bom Pastor, Felipe 
Camarão, Cidade Nova e Quintas. 
Por enquanto o bombeamento 
do esgoto destas localidades 
será destinado à Estação de 
Tratamento do Baldo. 

Numa etapa futura, a partir do 
Riacho da Lavadeira, o esgoto irá 
para a nova estação do Guarapes. 
O prazo de execução destas obras 
é de um ano. Já a cobertura total 
da rede de saneamento de esgoto 
sanitário em Natal vai demorar 
um pouco mais: a previsão é de 
dois anos. 

O presidente da Caern Yuri 
Tasso disse que dos R$ 673 
milhões para as obras em Natal 

derivadas do Plano Sanear RN, 
R$ 503,9 milhões são do PAC II, a 
serem liberados pelo Ministério 
das Cidades através do agente 
fi nanciador, a Caixa Econômica 
Federal. Os recursos do PAC II 
preveem R$ 293,7 milhões em 
etapas de esgotamentos em 
todos os bairros da Zona Norte 
e R$ 210,2 milhões nas zonas 
Leste, Oeste e Sul. No total, 
800 mil habitantes da cidade 

serão benefi ciados com os 
investimentos em saneamento 
básico.

A cidade de Natal terá três 
grandes estações de tratamento. 
Além da Estação Central do 
Baldo, em operação, já foi dada 
a ordem de serviço para a 
construção da ETE de Guarapes, 
cuja construção deve começar 
em 60 dias. “Estamos esperando 
a liberação da Caixa para licitar 

a estação no Jaguaribe, também 
na Zona Norte de Natal”, explica 
Tassos. “Será 100% de cobertura e 
100% de tratamento”. Atualmente 
a capital potiguar possui 17% 
de coleta de esgoto, e 2% de 
tratamento. Com a ETE do Baldo 
passou a tratar os 17%.

ESTADO
 De acordo com Tassos, 

em todo o Rio Grande do 
Norte o Sanear RN prevê um 
total de R$1,5 bilhão em obras 
de esgotamento sanitário e 
abastecimento de água. Além 
da cobertura total da rede 
sanitária de Natal, a Caern está 
substituindo integralmente a 
rede de abastecimento de água e 
construindo adutoras em Santa 
Cruz e Mossoró. Segundo o 
presidente, a adutora irá garantir 
água para Mossoró nos próximos 
25 anos. 

Caicó, Jardim Piranhas, 
Timbaúba, Serra Negra, Assu, Pau 
dos Ferros também estão sendo 
contemplados com obras de 
esgotamento e abastecimento de 
água. No Agreste, o esgotamento 
sanitário será instalado em 
São José de Mipibu, Goianinha, 
Canguaretama, Arez e Nova Cruz. 
“Com esses investimentos iremos 
conseguir que o volume da 
população urbana fi que acima de 
80% atendido por esgotamento 
sanitário”, afi rma.

 ▶ Yuri Tassos, presidente da Caern: ordens de serviços no valor de R$ 19 milhões e nova frota para a companhia

ARGEMIRO LIMA / NJ

DAISA ALVES 
DO NOVO JORNAL

DESENCONTRO
DE CONTAS
/ LIXO /  URBANA NÃO ACATA RECOMENDAÇÕES DO TCE PARA ADEQUAR PLANILHAS 
DA LICITAÇÃO DO SERVIÇO DE LIMPEZA PÚBLICA, ALEGANDO QUE CÁLCULOS 
SUGERIDOS PELO TRIBUNAL ELEVARIAM O CUSTO DO CERTAME EM R$ 40,3 MILHÕES

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

A COMPANHIA DE Serviços Urba-
nos de Natal (Urbana) decidiu 
que não seguirá as recomen-
dações do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE), com relação à 
adequação das planilhas da lici-
tação do serviço de limpeza pú-
blica. É que um cálculo feito pela 
empresa, dentro dos padrões 
exigidos pelo tribunal, aponta 
para um acréscimo de R$ 40,3 
milhões no valor do certame, 
que passaria de R$ 361,2 milhões 
para R$ 401,5 milhões. 

A diferença surge quando é 
aplicado o percentual unifi ca-
do de 31,21% dos Benefícios e 
Despesas Indiretas (BDI) às pla-
nilhas, como defende o TCE. A 
base de cálculo anterior da Urba-
na apresentava um BDI diferen-
ciado, levando em consideração 
as particularidades locais, como 
as distâncias e o volume de tra-
balho necessário para atender 
as quatro zonas da cidade. Este 
método é, de acordo com o dire-
tor jurídico da companhia, Leo-
nardo Pereira, o mesmo utiliza-
do pelo Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor-
tes (Denit) em suas obras e acei-
to pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU). 

O conselheiro-auditor do 
TCE, Cláudio Emerenciano, ao 
determinar no último dia 22 “a 
imediata suspensão” da licitação 
da Urbana apontou para irregu-
laridades na planilha vigente, 
que sugeria, segundo ele, sobre-
preço estimado R$ 11,6 milhões. 

“Após aplicarmos o cálculo obe-
decendo à recomendação do 
próprio TCE, chegamos a um va-
lor muito maior do que antes”, 
destacou Jonny Costa, presiden-
te da Urbana.

Desde a última segunda-fei-
ra, 26, o corpo técnico da Urba-
na vem se reunindo diariamen-
te com os técnicos do TCE. Hoje, 
tem mais um encontro. Caso 
não se chegue a um consenso, 

o presidente da Urbana é enfá-
tico em destacar que recorre-
rá ao pleno. “Na quinta-feira ire-
mos para a Câmara [Municipal 
de Natal] e depois ao pleno. Va-
mos esgotar todas as possibili-
dades de diálogo e mostrar o que 
é mais interessante para a cida-
de”, destacou. 

O procurador-geral do mu-
nicípio, Carlos Castim, não des-
carta recorrer à justiça. “Torna-

-se impossível aceitar isso [usar 
as recomendações do TCE para 
as planilhas]. Foi uma decisão 
equivocada e vamos defender 
este posicionamento até a últi-
ma instância. Vamos ver até se 
não é o caso de uma ação judi-
cial”, atestou. 

De qualquer forma, o crono-
grama do certame já foi altera-
do. O recebimento das propos-
tas estava previsto para a última 

sexta-feira e a expectativa era de 
que em outubro já fossem assi-
nados os contratos com as em-
presas vencedoras. Agora, mes-
mo que o TCE acate o posiciona-
mento da Urbana e decida não 
dar seguimento à suspensão do 
certame, a licitação terá de ser 
republicada, o que representa 
um atraso de no mínimo 30 dias. 

Outros pontos levantados 
pelo Tribunal, como a necessi-
dade de maior  clareza sobre a 
apresentação de documentos 
das empresas que irão partici-
par da licitação e a necessidade 
de vínculo empregatício exigido 
no edital, serão corrigidos pela 
companhia.  

LONGE DO IDEAL
“O que nos deixa completa-

mente incomodados é que te-
mos que manter um serviço 
que não está bom. Com a licita-
ção vamos incrementar a mão 
de obra, incrementar os equi-
pamentos que hoje estão obso-
letos, com mais de 20 anos de 
uso”, destacou Jonny. A gente 
não pode dizer que tem a lim-
peza ideal. “Estamos fazendo 
o que está ao nosso alcance”, 
completou.

Os contratos fi rmados com 
a Urbana para a limpeza públi-
ca da cidade são válidos até de-
zembro, podendo ser prorroga-
dos até que a licitação seja con-
cluída e as vencedoras contrata-
das. Um acordo acertado com as 
empresas é de que a contratação 
poderá ser renovada sem reajus-
te de preço e cancelada assim 
que o certame for fi nalizado.

 ▶ Direção da Urbana, liderada pelo presidente Jonny Costa (C), reúne a imprensa para explicar novo posicionamento

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

PROPOSTAS

Lote 01
 ▶ Original (valor usado 

na licitação suspensa)
R$ 125.695.533,60

 ▶ Modifi cada (A partir da 
recomendação do TCE)  
R$ 141.667.056,25

 ▶ Variação
R$ 15.971.522,65

Lote 02
 ▶ Original

R$ 155.513.668,20
 ▶ Modifi cada

R$ 158.642.808,95
 ▶ Variação

R$ 3.129.140,75

Lote 03
 ▶ Original

R$ 80.002.736,40
 ▶ Modifi cada

R$ 101.262.259,80
 ▶ Variação

R$ 21.259.523,40

TOTAL: 
40.360.186,8

Fonte: Urbana
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Os fi lhos tornam-se para os pais, 
segundo a educação que receberem, 
uma recompensa ou um castigo”

J. Petit Senn (1792–1870)

Poeta franco-suiço
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HERLY SILVA

Bastidores do 
Show de Roupa 
Nova, no Teatro 
Riachuelo.

Fotos
1. Talita Bee, Alana Santos e 

Amanda Braga
2. José Wilson e Fernanda Vale
3. Ailza Roque e Breno Gustavo
4. Lucas Gabriel e Camila Toscano
5. Adriane Paula e Ruan Rodrigues
6. Welbert Acyoli e Aline Mayara

?
VOCÊ 
SABIA
Que dados da Associação Brasileira 
dos Profi ssionais, Serviços para 
Casamentos e Eventos Sociais, 
mostram que o mercado de festas 
e eventos movimentou no ano de 
2012, R$14 bilhões de reais e o setor 
tem registrado um crescimento 
superior ao PIB? Que dentro desse 
mercado, em franca expansão, 
a Expo Formatura, produzida pela 
Siga Comunicação, em edições 
anteriores reuniu um público 
de quase seis mil pessoas, tem 
a expectativa para esse ano que 
chegue a oito mil visitantes? Que a 
4ª edição acontece nos dias 10, 11 e 
12 de setembro, das 17h às 23h, no 
Versailles Cidade Jardim, sendo a 
maior feira especializada no setor do 
Rio Grande do Norte?

2

3

4

5

6

1

Exames 
de rotina 

– Seu pulmão, seu 
coração e a sua pressão 
estão ótimos - diz o 
médico - agora deixe-
me ver essa coisinha 
que costuma meter as 
mulheres em grandes 
encrencas. 
A mulher prontamente 
tira o vestido e 
quando começa a 
tirar a calcinha é 
interrompida: 
– Não... não! Não 
precisa tirar a roupa, 
minha senhora... Só 
quero que me mostre a 
sua língua...!!! 

Mostra 
Com abertura para o público 
marcada para amanhã, a I Mostra 
artefacto / home. D reúne um 
mix de trabalhos de arquitetos 
e decoradores consagrados no 
Rio Grande do Norte. Serão 10 
espaços ambientados livremente 
por profi ssionais de diferentes 
estilos, que ao longo dos 30 
dias de evento, transformarão o 
espaço em uma vitrine exclusiva. 
Instalada na sede da loja, com 
arquitetura moderna e um 
espaço de aproximadamente 
500m2, recheado de obras de 
arte, peças de design e os últimos 
lançamentos do mercado, 
a Mostra é idealizado pela 
empresária e arquiteta Ysnara 
Almeida.

São Gonçalo no Ludovicus
O Instituto Câmara Cascudo recebe hoje às 18h para o lançamento 
do livro do Pe. Antônio Murilo de Paiva Farofa de Tição. Na ocasião 
irão se apresentar o Pastoril de Dona Joaquina e os jovens da 
Associação Potiguar da Juventude do Meio Popular, todo mundo 
de São Gonçalo do Amarante, cidade em que Anna Maria Cascudo 
Barreto foi sua primeira promotora, quando tinha apenas 21 anos.

Expo
A Assembléia Legislativa do 
Rio Grande do Norte promove 
vernissage do escultor e 
artista plástico João Luiz 
Miranda hoje, no Salão Nobre 
Deputado Paulo de Tarso, 
a partir das 18h. O evento 
marca a abertura da exposição 
“Curvas e Formas”, onde os 
visitantes poderão conhecer 
esculturas em ferro, madeira e 
outros materiais, assim como 
quadros produzidos a partir 
de técnicas variadas. Após a 
vernissage, a exposição estará 
aberta ao público até o dia 13 
de setembro, das 8 as 12h, com 
entrada franca.  A curadoria é 
de Maria do Socorro Sarmento 
Alves.

Arte de vizinhos
Hoje , na UFRN, acontece o Circuito TRANS-FORME, projeto 
realizado pela Casa de Farinha Produções, através da Lei de 
Incentivo à Cultura de Pernambuco, que circula por 4 cidades 
do Nordeste, e conta ainda com o apoio local de cada cidade 
para “receber” o projeto oferecendo o espaço e alguns itens de 
infraestrutura. O circuito engloba shows, num caminhão palco no 
pátio do Campus, e palestras, no auditório, com Silvério Pessoa e a 
banda Mamelungos. Tudo gratuito.

Museu
É hoje que será aberto ao público a 
Casa dos Milagres na capela do Centro 
de Turismo. O vernissage começa 
às 17h e a visitação será de segunda 
a sábado, das 10 às 18h. Os santos 
e ex-votos expostos são da coleção 
particular de Antônio Marques.

Música eletrônica 
Pela primeira vez em Natal, um parque com os melhores e mais avançados 
brinquedos do mercado, vai fazer milhares de pessoas se divertirem ao som 
dos melhores DJs do Brasil e do Mundo. Essa é a Playground Music Festival, 
o maior festival de música itinerante do país, que será realizado no dia 31 de 
agosto no Imirá Plaza Hotel, começando às 21h e terminando apenas às 10h 
do outro dia. As senhas estão disponíveis na Arena Prime em Ponta Negra 
(84 3086-8605) ou na Viva Promoções no Shopping Jardim pelo 3207-1818.

CLIC
Vinicius de Morais, será abordado em 
diferentes temas como suas crônicas, 
poesias e a canção no Circuito Literário 
Contemporâneo. O evento será realizado 
nos dias 10, 11 e 12 de setembro com ações 
sendo realizadas nas três unidades: Lagoa 
Nova, Cidade Verde e Salgado Filho.

 ▶ Renato Costa e Brenda Sá curtindo o show de 

Stanley Jordan no Fest Bossa & Jazz, na Pipa

 ▶ Cacau Pedrosa toda saliente no Pepper’s, em Ponta Negra

 ▶ Beta Almeida recebendo as amigas Marília Bezerra, 

Clarissa Alves, Juliana Flor e Tatiana Bulhões, no Olimpo

 ▶ Os pernambucanos 

do Circuito Trans-Forme, 

hoje no Campus da UFRN

 ▶ Igor Mendonça e Andressa Almeida no 

estande do condomínio Green Ville Mor Gouveia
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Editor 

Moura Neto

Atualmente Geraldo Carvalho 
está preparando o terceiro álbum 
da carreira, em sua maioria com 
letras inspiradas no cenário rela-
tivamente “cinza” de Brasília. “En-
graçado que muita gente fala que 
Brasília é cinza, coisa e tal. Mas ob-
servei justamente o contrário. No 
Eixão, que corta as duas asas sob 
as quais a cidade é planejada, exis-
tem muitas árvores”, diferencia. 
Ele ainda não sabe o número exato 
de composições que vão integrar o 
álbum, mas acredita que serão 12.

Os outros dois álbuns já lança-
dos por Geraldo são “Manhecen-
ça”, de 2001, e “Um Toque a Mais”, 
de 2009, bem diferentes um do ou-
tro, como ele mesmo avalia. No 
primeiro CD, ele se preocupou em 
resgatar poetas que lhe infl uencia-
ram, como Haroldo de Campos, 
um dos fundadores da poesia con-
creta. “Haroldo autorizou em vida, 
pouco tempo antes de falecer, to-
das as versões que fi z e isso me 
emociona muito. Acho que outro 
que musicou ele foi Caetano Velo-
so, no Circuladô de Fulô”, diz.

“O próprio título do álbum 
(Manhecença) faz referência ao 
poema de 1927 escrito pelo poti-
guar Jorge Fernandes, que fazia 
parte da vanguarda literária bra-
sileira”, comenta sobre o álbum 
que contém 10 canções entre po-
emas musicados e algumas com-
posições próprias. “Acho que esse 
CD é uma síntese da minha juven-
tude”, defi ne, adicionando aos poe-
tas musicados nomes como Jarbas 
Martins e Ferreira Itajubá.

É somente a partir do segundo 

álbum, “Um Toque a Mais”, que ele 
encontra seu gênero defi nitivo, o 
“MPB Pop”. “Acho que ele tem uma 
pegada própria, vai do funk ao ma-
racatu”, conta. Entre os destaques, 
“Desafi o” e a própria “Um Toque a 
Mais”. As duas faixas inclusive são 
as mais executadas na sua página 
ofi cial do Myspace, com 456 e 713 
reproduções respectivamente. 

“Acho que o terceiro CD conti-
nua essa pegada mais pop. Ecléti-
co. Mas eu também vou adicionar 
alguma novidade sonora”, avalia, 
comentando que o próximo álbum 
ainda não tem data de lançamen-
to e nem local defi nido já que ele 

não sabe se vai gravar aqui em Na-
tal ou em Brasília. “Seria mais cô-
modo gravar aqui, muitos músicos 
participariam e seria mais barato, 
mas eu ainda estou estudando to-
das as possibilidades”, garante.

RÁDIO
Natural de Angicos, Geraldo 

saiu do município distante 171 
quilômetros de Natal aos 3 anos, 
quando seu pai, que trabalha-
va como ferroviário, foi transferi-
do para Campina Grande. Por lá, 
o garoto não desgrudava da rádio. 
“E só tinha AM naquela época, né? 
Tudo o que eu ouvia era Luiz Gon-

zaga, Dominguinhos, Jacson do 
Pandeiro, Fagner... Alceu também 
já tinha começado a tocar”, lem-
bra o cantor, hoje com 46 anos.

A primeira aventura pelo mun-
do artístico aconteceu aos 9 anos, 
quando participou de um concur-
so musical em um circo que estava 
de passagem por Campina Grande. 
“Cantei Aquarela brasileira e ganhei 
o concurso”, lembra, dizendo que foi 
motivado a participar do concurso 
pelos irmãos que também tocavam 
na época. Entre os cinco irmãos e 
uma irmã, Geraldo foi o único que 
continuou sobrevivendo exclusiva-
mente da música. “Um dos meus 
irmãos, William Guedes também é 
músico, compõe, vai lançar um ál-
bum, mas trabalha na Petrobrás e 
concilia as duas profi ssões”, conta.

Em Campina Grande, a família 
permaneceu até o garoto comple-
tar 11 anos e então todos se mu-
daram para Natal, época em que 
Geraldo foi morar em um conven-
to. “Eu viajava muito tocando nas 
missões carismáticas dos frades. 
Estudava no Marista, então deu 
muito certo. No convento tinha 
piano, literatura... pronto, era tudo 
o que eu queria”, recorda.

Foi também nesta época que 
ele teve contato com a poesia, 
uma de suas grandes paixões. Sua 
carreira começa mesmo em 1992, 
durante o Festival do Sesi, quando 
cantou pela primeira vez para um 
grande público. “Tirei o 3º lugar, foi 
no Alberto Maranhão, com vários 
nomes pesados da nossa música e 
aquele momento signifi cou muito 
para mim”, conclui.

DIFERENTE DA BANDA Blitz, Geral-
do Carvalho está longe de casa há 
bem mais de uma semana, qua-
tro anos para ser exato, desde 
que o músico resolveu trocar Na-
tal pela capital do país e também 
do rock, Brasília. Para um cantor 
de “MPB Pop”, a mudança não foi 
difícil, já que os anos 80 se passa-
ram e a cena rock típica da cida-
de hoje em dia está bem mais dilu-
ída. “Ah, agora é bastante dividido, 
tem muito do sertanejo de Goiás 
por lá também”, comenta enquan-
to observa o pátio do IFRN Cida-
de Alta, onde ele se apresenta hoje 
às 19h30.

Geraldo está de volta a Natal 
para matar saudade dos amigos 
e da família, mas também para 
cumprir uma pequena agenda de 
shows. Além da apresentação de 
logo mais no auditório do IFRN 
Cidade Alta, com banda comple-
ta, na sexta-feira ele fará um reper-
tório mais intimista com voz e vio-
lão, no Sesc (Centro), às 19h. O re-
torno para Brasília está agendado 
para o dia 15 de setembro, depois 
de mais duas apresentações ainda 
sem datas confi rmadas: a primei-
ra em Pium, no pátio da Igreja de 
Santa Luzia; a segunda na Ribeira, 
na Zona Cultural Cata Livros.

A vontade de trabalhar seu re-
pertório em outro lugar só se con-
cretizou em 2009, quando o can-
tor brasiliense Mario Noya veio a 
Natal participar de um show de 
Geraldo e, em troca, o cantor po-
tiguar teria que participar de um 
show de Mario em Brasília. “A re-
ceptividade foi tão boa por lá, a 
casa lotou e as pessoas me trata-
ram com tanto carinho que eu re-
solvi fi car”, conta Geraldo, dizen-
do que a mudança defi nitiva só 

foi concluída após algumas “idas e 
vindas” entre as duas cidades.

Em Natal, ele já tinha seu pú-
blico formado, principalmen-
te através das participações no 
“Projeto Seis e Meia” e no “Festi-
val MPBeco”, onde em 2007 con-
quistou o 1º lugar pelo júri popu-
lar e o 2º pelo júri técnico. O desa-
fi o em Brasília foi achar seu espaço 
na noite. “Acho que cantar na noi-
te lá em Brasília é bem mais fácil 
do que cantar em Natal, porque lá 

as pessoas não se opõem a pagar 
couvert artístico”, diferencia.

Os anos se passaram com di-
versas participações em progra-
mas de rádio e de TV - entre os 
quais destaca o “Espaço Cultural” 
da TV Senado - até que ele criou 
o seu maior projeto na cidade, o 
“Música na Árvore”, que já está 
em sua 18ª edição e lhe rendeu há 
três meses o mérito de “Cidadão 
Candango”, homenagem concedi-
da pela administração regional de 

Brasília aos que contribuem com 
o desenvolvimento da capital fede-
ral. O seu projeto cultural é quinze-
nal e ocorre sempre no Parque da 
Cidade, reunindo música e poesia 
gratuitamente para a população.

“Um dia andando por Brasília 
tive a ideia de reunir música, po-
esia e natureza. Após muito bata-
lhar com todas essas questões de 
licença de prefeitura, bombeiros, 
etc... consegui colocar para frente 
a ideia junto com André Trinda-
de, atual produtor do projeto, no 
Parque da Cidade. Tem dado cer-
to porque as pessoas tem presti-
giado as atrações e a própria dire-
ção do Parque já adotou o projeto 
também”, garante.

Ainda de acordo com Geral-
do, o projeto funciona de forma 
aberta: as pessoas enviam suges-
tões de poetas e músicos, e então 
ele faz uma triagem dos nomes e 
assim as apresentações são agen-
dadas quinzenalmente. “Não é um 
sarau. As poesias entram após um 
show ou outro, mas nem sempre 
há apresentação de poesias tam-
bém, depende muito do que re-
cebemos”, complementa sobre o 
projeto que funciona embaixo de 
um pé de jamelão no Parque da 
Cidade.

Comparando a cena natalense 
com a brasiliense, o cantor e com-
positor até enxerga certa seme-
lhança na movimentação cultural, 
mas reconhece que por lá os edi-
tais de cultura são mais “claros” e 
que o público é mais saudosista. 
“Lá se você canta rock anos 80 em 
um show, conquista a galera! Eu 
até incluo uma ou outra, mas de-
pende muito da apresentação. No 
geral meus shows são mais com 
meu próprio repertório”, comen-
ta, dizendo que para investir em 
suas ideias ele evita cantar na noi-
te, mas faz festas e eventos. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

LONGE DE CASA 
/ MÚSICA /  HÁ QUATRO ANOS MORANDO E TRABALHANDO EM BRASÍLIA, GERALDO CARVALHO 
RETOMA O CONTATO COM O PÚBLICO NATALENSE SE APRESENTANDO NA NOITE DE HOJE NO IFRN

 ▶ Geraldo Carvalho: “Meus shows são mais com meu próprio repertório”

PEGADA POP Show 
Geraldo Carvalho

Quando: Hoje
Onde: IFRN Cidade Alta

Horas:  19h30

NEY DOUGLAS / NJ

ARQUIVO PESSOAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN

Prefeitura Municipal de Brejinho/RN, CNPJ: 08.161.614/0001-67

LS - LICENÇA
SIMPLIFICADA

CONCESSÃO DE LICENÇA (PARA UM EMPRREMDIMENTO)

A , torna
público que recebeu do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio
Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA a

para a ampliação do Cemitério Público localizado na Zona
Rural no município de Brejinho/RN.

Ivete Matias Xavier -Prefeita Municipal

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0178/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

13 de Setembro de 2013, às 15:00
horas

: Aquisição de tubos PEAD para atender à Regional Litoral Sul - RLS e Regional de
Caicó - RCA, conformeOrdem deLicitação nº 155/2013 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 29 de Agosto de 2013, no
horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 12 de
Setembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

www.caern.rn.gov.br
,

h

Natal/RN, 27 de Agosto de 2013.
- Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima Souza

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0165/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Objeto

Aviso

17deSetembro de 2013, às 15:00 horas

: Execução dos serviços, com fornecimento de material, para construção de leito de
secagem na Estação de Tratamento de Esgotos em Afonso Bezerra/RN, conforme Ordem de
Licitaçãonº0219 - S/2013 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES, no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 29 deAgosto de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das
14:00h às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 16 de Setembro de 2013. Informações pelo
telefonen.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160

www.caern.rn.gov.br

.
Natal/RN, 27 de Agosto de 2013.

- Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima Souza

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0083/2013 - RDC
Objeto

Aviso

reaprazando 19 de Setembro de 2013 às
09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de Engenharia, habilitada em Obras de Saneamento Básico, para
execução dos serviços, com fornecimento de materiais e equipamentos, relativos às obras de
implantação da Estação deTratamento de Esgotos Jundiaí / Guarapes, conformeOrdemde Licitação
nº 0256 -S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra que
está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O novo Edital com as especificações e seus anexos fica à disposição dos interessados
no site no link LICITAÇÕES, noPortal RNCOMPRASounaAv. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 29 deAgosto de
2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 18 de
Setembro de2013. Informaçõespelo telefonen.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 27 de Agosto de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0102/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

A v i s o

Maria Alzira Ferreira Sena

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no usode suas atribuições legais, torna público que após
análise das Propostas dePreços, classificou asempresasdeacordo comoquadro abaixo:

Foi considerada dos lotes 01, 02, 03, 04, 05, 06 e 07 da licitação a empresa
. Prazo recursalna formadaLei.

vencedora HL
ENGENHARIALTDA

Natal/RN, 27 de Agosto de 2013
- Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

LOTE 01
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR - R$

Primeiro Lugar HL ENGENHARIA LTDA 2.956.291,60
Segundo Lugar CIVIL ENGENHARIA LTDA 2.981.007,83

LOTE 02
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR - R$

Primeiro Lugar HL ENGENHARIA LTDA 3.047.728,66
Segundo Lugar CIVIL ENGENHARIA LTDA 3.292.323,60

LOTE 03
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR - R$

Primeiro Lugar HL ENGENHARIA LTDA 2.685.921,83
Segundo Lugar CIVIL ENGENHARIA LTDA 2.759.865,99

LOTE 04
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR - R$

Primeiro Lugar HL ENGENHARIA LTDA 3.691.510,81
Segundo Lugar CIVIL ENGENHARIA LTDA 3.792.358,49

LOTE 05
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR - R$

Primeiro Lugar HL ENGENHARIA LTDA 2.304.265,04
Segundo Lugar CIVIL ENGENHARIA LTDA 2.368.847,18

LOTE 06
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR - R$

Primeiro Lugar HL ENGENHARIA LTDA 3.769.192,65
Segundo Lugar CIVIL ENGENHARIA LTDA 3.851.282,91

LOTE 07
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR - R$

Primeiro Lugar HL ENGENHARIA LTDA 4.680.165,14
Segundo Lugar CIVIL ENGENHARIA LTDA 4.782.006,40

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ/RN

12 DE SETEMBRO DE 2013, às 15:00h

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO
INDIVIDUAL - EPI, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE OBRAS E SERVIÇOS URBANOS

REAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 065/2013
A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na
Modalidade Pregão Presencial, no dia na sede da
Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

- Horário de atendimento externo de
08h00min as 12h00min.

Dione Maria do Nascimento - Pregoeira.

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA

credenciamento de Laboratório Especializado para
prestação de serviços de moldagem, modelagem, confecção e adaptação de próteses
odontológicas
28/08/2013 a 13/09/2013, das 08:00h às 13:00 horas

13/09/2013, às 10h30min

A Comissão

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO
EXTRATO DACHAMADA PÚBLICANº 04/2013

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna
público que se encontra aberto o

. Os interessados deverão apresentar a documentação no período de
. A sessão pública de julgamento dos

documentos e propostas será no dia , na sede da Prefeitura
Municipal de Ruy Barbosa. Encontra-se a disposição dos interessados, na sede da Prefeitura,
o Edital na íntegra.

Ruy Barbosa/RN, em 27 de agosto de 2013
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PRE – PA – RA 
| ABC | ROBERTO FERNANDES COMEÇA A TESTAR OS NOVOS CONTRATADOS E DÁ 
PISTAS SOBRE QUEM PODE ENTRAR NO JOGO DE SEXTA-FEIRA CONTRA O AVAÍ

O PACOTÃO DE reforços do ABC 
começa, efetivamente, a entrar 
em campo. Com a missão de 
tirar o time da lanterna da Série 
B – posição que ocupa desde a 
quarta rodada –, os 11 jogadores 
contratados pelo Alvinegro vão 
ganhando espaço no time principal. 
No treino de ontem, o técnico 
Roberto Fernandes fez alguns 

testes, mesmo não confi rmando a 
atividade como coletivo de apronto 
para a partida diante do Avaí, na 
sexta-feira, no estádio Ressacada, 
em Florianópolis. 

Sem tempo para perder já 
que a competição se aproxima do 
fi nal do turno, o técnico mostrou 
algumas novidades na equipe que 
deve atuar na próxima rodada. 
E por isso já usou os reforços 
que chegaram nas últimas duas 
semanas. No esboço que fez do 

time que pode ser o titular, o 
técnico promoveu a entrada de 
pelo menos quatro contratados.

O zagueiro Rogélio foi 
testado na zaga ao lado de Flávio 
Boaventura, assim como o 
lateral-esquerdo Rodolfo Testoni 
ganhou a vaga de Guto. No 
meio, Daniel Paulista pode ser a 
novidade no time titular, assim 
como Gilmar, que fez dupla de 
ataque com Wanderley. Daniel 
Paulista, no entanto, ainda espera 

regularização para poder atuar. 
Na mesma situação estão ainda 
o volante Somália – que só se 
apresentou ontem – e o meia 
Giovanni Augusto. 

A tendência é que os quatro 
que treinaram no time principal 
sejam escalados desde o início 
já na partida diante do Avaí. 
Mas outras surpresas podem 
acontecer, já que Wanderley – 
que esteve especulado na lista de 
dispensas – treinou ao lado de 

Gilmar no ataque. Por isso, Lima 
ou Schwenck podem aparecer 
como surpresas no time principal.

Outro que pode ganhar 
chance entres os 11 iniciais é 
o meia Giovanni Augusto. O 
jogador atua na mesma função 
de Erick Flores e mesmo que não 
comece jogando, deve fi car à 
disposição de Roberto Fernandes, 
já que estava treinando no 
Náutico e não precisa readquirir a 
forma física.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Se muitos já consideram 
11 como um número excessivo 
de reforços com a temporada 
em pleno andamento, mais um 
reforço pode chegar ao ABC. E 
para o setor que teve mais gente 
contratada até agora: o ataque.

A bola da vez é o atacante 
Aleílson, de 28 anos, do 
Paragominas-PA. Há duas 
semanas, o empresário do 
jogador explicou que ele 
tinha proposta de cinco 
clubes diferentes - entre eles o 
Alvinegro. 

Na tarde de ontem, foi a vez 
de o próprio jogador admitir a 
negociação à imprensa paraense 
e quase dar como certa a sua 
vinda para Natal na disputa da 
Série B do Brasileirão. O jogador 
disse inclusive que está 90% 
acertado com o time potiguar. 

“Estou 90% certo com 
o ABC. O que eu sei, que foi 
conversado na reunião com 
o presidente do Paragominas 
(Jorge Formiga), é que o 
Paysandu não topou o acordo. 
Ele (Formiga) queria que o 
Paysandu pagasse a dívida que 
o PFC tem comigo, de R$ 35 mil, 
mais três parcelas de R$ 20 mil, 
que são os três meses de salários 
do empréstimo, mas clube não 
quis. O ABC topou e aguardo 
apenas o depósito na minha 
conta desse valor para viajar “, 
declarou ao site globoesporte.
com.

Aleílson foi o artilheiro do 
Campeonato Paraense deste ano 
com 13 gols marcados. Ele seria 
o quarto atacante contratado 
apenas neste mês de agosto pelo 
ABC.

NEGOCIADO
Geovani é o primeiro 

jogador da prometida lista de 
dispensados a deixar o ABC. O 
jogador acertou com Vila Nova-
GO e não integra mais o elenco 
alvinegro. O jogador chegou 
a Natal em maio, mas nunca 
conseguiu se fi rmar no time 
titular. 

A diretoria abecedista 
planeja uma lista extensa 
de dispensas (entre oito e 12 
nomês) após a chegadas dos 
reforços. A diretoria, entretanto, 
segue o padrão de “encontrar 
clubes” para os que não mais 
interessam e por deve sair um 
jogador por vez.

Com a saída apenas de 
Geovani, o ABC segue com 
elenco inchado: agora são 40 
jogadores no plantel entre os 
remanescentes, titulares e 
jovens da base que estão sendo 
aproveitados no time principal.

MAIS UM 
ATACANTE 
NO GATILHO

ROGÉLIO
O novo zagueiro abecedista treinou no time principal, mas 

ainda não está confi rmado para o confronto diante do Avaí por 
um motivo principal: ritmo de jogo. O defensor estava treinando  
no Santo André, clube que defendia, e atuando como titular na 

maiorias dos confrontos na Série A2 e da Copa do Brasil, mas há 
mais de um mês não disputa um jogo ofi cial. Ele foi testado no time 

titular ontem e pode formar dupla de zaga com Flávio Boaventura, 
já no jogo diante do Avaí na próxima sexta-feira. A tendência, no 

entanto, é que Lino siga no time principal.

RODOLFO TESTONI
O lateral-esquerdo que chegou na semana passada à Natal já 

treinou no time titular esboçado por Roberto Fernandes. Mais até 
pela urgência de um jogador para a posição, já que as atuações de 

Guto não convenceram nem a torcida e nem a comissão técnica. 
Após se destacar no Estadual pelo Paulista de Jundiaí, o jogador 
acertou com o Guarani, mas deixou o clube campineiro por não 
conseguir atuar com regularidade: foram apenas quatro jogos.  

Como estava treinando normalmente até semana passada, Rodolfo 
não deverá ter problemas quanto à parte física e deve ser titular já 

na próxima rodada.

DANIEL PAULISTA
Contratado junto ao Audax-SP, Daniel Paulista também deve 

fazer sua estreia na sexta-feira com a camisa do ABC. O jogador, 
por enquanto, espera que seu nome seja publicado no BID da 
CBF para que tenha condições de jogo. O experiente volante de 
31 anos, que já passou por Santos, Corinthians e Sport, é homem 
de confi ança do técnico Roberto Fenandes, que o comandou no 
Náutico durante a campanha da Série A de 2007. Ele pode atuar 
como primeiro, segundo e até terceiro homem no meio de campo 
e deve estrear ao lado de Bileu e Leandro Santos (ou Edson) no trio 
de volantes utilizado por Fernandes.

GILMAR
Titular em parte da campanha do acesso do Criciúma na 

temporada passada, Gilmar deixou o clube catarinense no início do 
ano em busca de espaço no Oeste, onde só disputou o Paulistão. 
Encostado durante a Segundona no clube, o atleta chegou a Natal 
há uma semana e meia e treinou no ataque titular ontem. O setor, 
por sinal, é o que mais tem sofrido mudanças nesta Série B. Gilmar 
pode jogar tanto como segundo atacante quanto na função de 
centroavante no ABC. O atacante também trabalhou com o técnico 
Roberto Fernandes no Náutico entre 2008 e 2009.
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OS PROVÁVEIS DE 
ROBERTO FERNANDES


